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ADVOOADOS O dr . Brasí l io Ma 

chai;o, o Alcan ta ra Machado tAm 
aou r s c r l p t c r l o na rua da Qul-

n n d í , 0, (Asfiocle.ÇíVo Oomaierotai), 
irPOfíADOa T)rs. Pedro Lossa o 

^Oduvaldo P a c h e c o o Silva. Escri-
l)torio, r u a do s . Bento, 23. 

A Q. 'OITAVES LEAf.- I.elloelro 
fc'Miriptorlo, r u a do Sûo l ient}, 
•J. 25-B. 

BI1. MATHIAS VALI.ADAO - Ho-
Icplla» i i c r m m s . iln Cnrncã» e 
rio ri ' lnii to. Kegldenüia, Barão do 

ítHp»tiriiii(ça, Tl.OoUSUltorlo, rua Di-
ta , 10-A, do 1 ip s . Te lephone , 652. 

D«- JA-TMF. SEKVA- OciUS-.iltorlo, 
lov^o da Só, a . 7, do melo-d la íl 
\ ho ra ; re1 t d e n c í V i s c o n d e do 

111«', Bronco, HR. Te lephone 437. 

R7HÖRA DE MAGALHÃES* Es-
poc la l l s t aom niolentlan de c r ian-
ças o allViCçõos do utero. S. Ben-

t o , lo . Tolophone, <51. 

D 
R. BETTENCOURT RODWGÜES, da 

jFacMl<iadt dt Medicina A iuris, Mtmbro 
t'a Acadtmia Htnl tt*ï Scindas de Lisbon. 

•OffMil da Acad*»**, Ú« Fronça— Retrtdencla ru« 
«a Jjihordftd», 1 AM.—Uonenltorlo, rnalSío No-
vembro, ífc, no meio-dia.—Telephon 601. 

H OTEL B R A S I L - e m T a u b a t ó - B o m 
t ra to o proços commodos . 

rABOTICABAL — Joaqu im Alberto 

Cardoso de Mello acaba de abr i r 
a l l i escr ip tor lo do advocacia . 

L.EILOBIRO Morc l rn Campo* é 
s e m p r e e n c o n t r a d o em seu escri-
p tor lo na r u a Marechal Deortoro, O 

OS LEGÍTIMOS p r e n a r a d o s de Col 
loct da Fonsoca , ox -ge ren to esuc-
cossor do Eugénio Marques do 

'Hollanda, achan i - so A. vonda nos de 
posi tar los I t a rue l .Sc 1'.. rua Direita, 
n . 1 o largo da 8ó, n 2.—S. Paulo . 

REÍOMMENDA-SR a le i tura , na 
socçâo compotonto, do annunc lo 
-Molést ias o medicações conve -

n i e n t e s » . 

Obteve 00 dias de licençu a pro-
fessora de I la t iba , I). Maria do 
Almeida Meta. 

venda q u e é o m a i o r encan to d a 
rua Fruí C a n e c a ? ) As opin iões va 

I I I» . Ï 3 
O rir. P r u d e n t e deapaelioii no pn-

lar io ii té ti M .1 lioriiN du t a rde . 

C o n f c r e n c i a r a m com o prCNlriente 
.In Btepulillru o mi l i l i t ro da l i i ic r r» 
i ' o ilr. t i c tn r ln i i Monteiro. ilcpuliiilo 
r lo- i t r i indenso. 

l ' u reeo t |ur i rá rommiinili ir o I." 
t l iolr lr ln m i l i t a r o g e n e r a l Curlon 
Wíi i ur .ct . 

« rhe fo de poliria conferenciou 
ruiu o ininlNtro ilii láu f r rn miliri' n 
tmiriiliiçil (lu íorço policial pela «In 
e io re l to , mm estiiçõe* ilii 1 . I'. ( 'en-
t ra i . 

0 n i l n u l r » da Jiihllçn rPBOllPU fn-
vorili cl oie llte o rc(|Uçrlmciito ilim 
ailuinniiM rio tt." urino «la Faculriaile 
ili- .llcillcluii. p a r a preMiircm exame 
nem ri'c(|iieiillircill a nu la ili- rhinil-
ru-»ir i l leu. 

(Ho pf»io corrupondtnU) 

111». M 
1 <i 1 proriiKiiila por uni me* a l l ren-

ÇLI ilo p r a t i c a n t e IIOM Correios dcnne 
i:n(ailii. 4 il il li íl Ji inli ir . 

Ite^ri'KHa du Mui a 1 icr-nlinIriiIII(• 
F i rmino CIIIUCN. 

( 'Iieitaraia OH priniciroN tenen ten 
41l>nipio U o m m e l.itir. I .emelle, eml-
fcradON no lKlo da 1'IIIIH. 

% «pol i r ia» pnbl t ra u m a m m c m i l 
Int. Iila nu l iarru «le IN'tropoliH. em 
«lue dix line o mlnlNtro Initier, ilera 
eoiiiiiiiinirnçífto l e r b n l rie que o ura 
I t i i ierno tem In tenção d e propor o 
• rh l l rnmento . e que it eorreupon-
rienrln ria «o . e r n o Insler. aohre tal 
«iflMiimpti» elieKará no illu O rio mer. 
p r o . l m o . iicrri-nri' il I il 11 il il i,ue. e n t r e 
o i i r l l l t rninenlo e a r u p t u r a rie re la-
çõeM.ainda h a v e r á um recurno dlplo-
mat l ro . 

(l)o nntto cnmtpondmti) 

• IO, t 3 
r o l aNNlKnnrin o d e r r e i o relnte-

tçranilo OH lenlen «Ian liMralao n a . a l 
e mi l i ta r ilenta eapi lal e rio lllo-
U r a n d e rio Mui. ou quaea liai Iam »1-
•lo demltlldOH l l leunl ineuln pelo |to-
i f r n n paanailo. 

O Menmlo appri i .oi i a nomeação rio 
dr . Flttiii-lredo J u n i o r p a r a o loiear 
ile ininiMtro rio Hiupreina Tr ibuna l 
Fede ra l . 

(Do oouíi rorrítponiítn/i) 

N t V r n H , t ] 
«•aíé i 
,\n vendai« a f t l nRi ram a n .o t io 

aueran, na tiaae rie I.*>fa00. 
lintradiiM l».«<l» mirrou. 

% \ i rnmli-aa r e n d e u ho je r ^ l . 
a n i i n i m i . 

A ne re l i edor l a . » . l O t M i t . 

« o . l n i e n l o mar í t imo. 
K n t r a r a m oa vapore* naelnnne« 
« lli 'Hterro». de Montevideo, rom 

vario» Ki-noro*. ao l.oyd braal le l ro • 
«l 'iirto Alegro . , rio H lo de J a n e i -

ro. menina r o r 14II. ao I J o ) d liranl-
lelro. 

Nahi ram ou vapore« i 
Karional • l»or fo - t l eure pa ra 

nionlevlileo i 
. t l l emão mH. üileolaii.. p a r a l lani-

Vlurjto i 
I%aelonal « l lenter ro- , p a r a o n l o 

<le J a n e i r o . 

l ie piiNftilitcm p a r a o n lo rie J a n e i -
ro. e n l e i e lioje neo la c idade, ilnrio 
lie lluenon-.%lreN a horila rio vapor 
«l>e«lerro>. o eon l r a - a ln i i r an t e Fir-
mino Flnivea. 

I te i ipparereu bojo n «1'iilha» em 
formata menor . 

€1 «Hantoa t omnii-rrloi *. de boje, 
not l r ia mie a m a n h ã rieverA elreular 
• t e . t a elriade um novo Jo rna l erllleo 
e nollelONO. In t i tu lada «l.uctarior». 

(Ai H uno earrttpondtnu) 

Mo, 21 ilfí novtmhrn 
Cliora-se de alcrçi-in, chora - se dc 

tna^iia , chora-se iíc ra iva , ile a m o r , 
de od io , de p razer e de dor ; c h o -
i'1-se ao nasccr ec l io ra - se ao m o r -
rer. 

0 cho ro í a p r i tns i ra man i f e s t a 
çilo d a vida. As par te i ras bem s a -
bem disso. Q u a n d o u m a c r i ança 
nasce, cnin o.-t o lhos fechado?, '13 
pu lmões immove l s , a face rOia ,— 
a pa r te i ra so l ic i t amente lhe admi -
nistra a l f tümas p a l m a d a s sa lvado-
ras: ao b e n c ü c o inl luxo dessas p r i -
meiras p a n c a d a s , a c r iança d i la ta 
os pu lmões , chora , e, a p a n h a n d o 
pela p r ime i ra Vez, pela p r ime i ra 
ver. respira. Na h o r a s u p r e m a da 
agonia , as g l â n d u l a s lac r imaes ex -
p r e m e m as suas de r r ade i r a s l ag r i -
mas. Chora o m o r i b u n d o , p o r q u e 
tem p e n a de de ixa r a vida ? cho ra 
po rque a agon ia dóe '.' Não (•. d e 
crer , por;;-.;« não são as g l â n d u l a s 
lacr imaes as ún icas q u e assim se 
de spedem do m u n d o . 

0 que í essencial d l i e r é q u e o 
choro a c o m p a n h a o h o m e m , do ber-
ço ao t u m u l o . Não lia q u e m n ã o 
chore . O choro k m e s m o in f in i t a -
mente ma i s na tu ra l que o riso. Só 
o h o m e m ri. No en i tan to , quasi lo-
tos os an imai s c h o r a m . 

Quem n ã o sabe disso í 
Vide, p o r é m , q u e ba ru lho , q u e 

discussão, q u e ha te -bocca es tá 
ago ra a g i t a n d o a i m p r e n s a , ácflrca 
deste p r o b l e m a grave : «chorou ou 
não chorou o sr . Serstedello Correia , 
(jiianiln res id iu , g raças \ s>.licitu-
de d o m a r e c h a l F lo r i ano Pe ixo to , 
naquel la con fo r t áve l e fidalga vi-
venda ri 
ru 
r i am. 

lia q u e m d iga q u e s im, ha qued l 
d iga q u e não , e lia m e s m o a m a n -
tes do ecele t i smo q u e d izem q u e 
sim c q u e n&o. 

Vendo a se r iedade , a convicção , 
a calor com q u e se d i scu te es te 
caso,—sobre o q u a l tèin s ido d i a 
mados a d a r o seu voto gene raes , 
a lmi ran tes , cadetes , g r u m e t e s , me 
dicos, advogados , h o m e n s , m u l h e -
res e c r ianças ,—parece q u e da sua 
solução d e p e n d e o l e v a n t a m e n t o 
d o credi to nac iona l , ou a es tabi l i -
d a d e da Republ ica , ou a u l t imação 
dos vários c o n d i d o s in te rnac ionaes 
em q u e es t amos e m p e n h a d o s . Quem 
sabe'. ' talvez o c a m b i o n ã o se de-
cida a sub i r , e m q u a n t o não s o u -
ber pos i t ivamente se o sr . Serze-
de l lo Correia chorou ou não cho-
rou . Tantas expl icações têm sido 
d a d a s ao facto de n ã o q u e r e r f i l e i 
a b a n d o n a r a baixíss ima planície 
e m que se a l a p a r d o n , — q u e bem 
pôde q u a l q u e r economis t a d e m o r a r 
a sua a t t enção sobre esta idea. 

Imaginae agora q u e não é a inda 
e»ta a mais in teressante das ques-
tões que ora occupmn as c o j u m n a s 
ilos j o r n a e s l lmi i inenses . lia u m a 
cgu.-ilmente séria, talvez ma i s séria 
m e s m o q u e a pi--iini ira. 

Aiia/ninis, — chronis ta q u e i s 
te rças feiras se ius ta l la no rodapé 
da i\ulii-i'i, - t r a t ando da indivi 
dua l idade poli t ica de José de Alen 
ear , desviou se desse a s s u m p t o , 
pa ra t ra tar d a p r o c l a m a ç ã o da In-
d e p c n d c n c i a d o llrasii. 10, en tão , 
c o m o na sua a lma de respei tador 
d a s cousas d o Impér io não pôde 
haver pe rdão pa ra a i r reverência 
dos iconoclas tas ,—o chron i s ta , com 
a p e n n a t r emula do ind ignação , 
f u l m i n o u , d e s p e j a n d o sobre elle 
u m a m a n c h e i a d e ra ios , esta pas -
sagem das Festus Xacionaes do sr. 
Rodr igo Oc táv io : «D. Pedro , de 
volta de Santos, m a n d o u q u e a 
comit iva seguisse a d e a n t e , deixan-
d o se (lcar a l raz , p a r a ma i s des -
e m b a r a ç a d a m e n t e a t t ende r aos re -
c l amos do vent re , d e s a r r a n j a d o por 
u m a formidável indiges tão .» 

K declara Aiiapurus q u e , a c h a n d o 
na tu ra l a c i tação d e tal ou qual 
molést ia de Napoleão ou d e Crom-
tvcll, em tal ou q u a l c o m p e n d i o 
de his tor ia , acha d ispensável essa 
n a u s e a n t e ci tação d o de sa r r an jo 
in tes t inal do p r imei ro impe rado r . 
Retruca o sr. Rodr igo Octávio, d i -
zendo q u e o dever d o h is tor iador 
é n ã o despresa r m i n ú c i a s , e, para 
provar a verdade do episodio, cita 
estas l inhas eser iptas cm 1882 pelo 
b a r ã o de Pindamonbangaba, tes-
t e m u n h a presencia l da a u g u s t i s -
siina eólica : «Indo o pr ínc ipe em 
regresso de uni passe io q u e tinlia 
feito á c idade de Santos , depois 
q u e subiu a ser ra , a c o m p a n h a d o 
somen te por mim, recebeu nessa 
a l tu ra ofllcios ou car tas p o r u m 
p r o p r i o : p a r a n d o e lendo-as , d i s -
se m e que as côrtes de Por tugal 
q u e r i a m massac ra r o llrasii ; con-
t i n u a n d o logo em sua v iagem para 
a capital de S. Paulo, foi a lcan-
ç a d o logo pela sim g u a r d a de h o n r a , 
q u e havia ficado um p n u r o atraz, 
a q u e m o pr ínc ipe o r d e n o u que 
passasse a d e a n t e e fosse s egu indo , 
e isso creio q u e em consequênc ia 
de achar-se o m e s m o pr inc ipe af-
fec tado de u m a d y i e n t e r i a , q u e o 
ob r igava a todo m o m e n t o a 
apea r se, pa ra p rove r se. . .» 

A discussão está neste p í . Aca-
bou '.' Não creio. O p r o b l e m a é tão 
e levado e traz no seu bo jo t an tas 
ques tões de al ta m o n t a , q u e sobre 
elle, s u p p o n h o , a inda var ias no ta -
bi l idadcs serão consu l t adas . 

Peço a S. Pau lo q u e n ã o es t ra-
nhe o encher eu esta ch ron ica com 
estes d o n s casos. 

Eu sou um pob re ch ron i s t a fút i l , 
sem auc tor idado , sein g rav idade , 
sem c i r cu inspocç lo ; q u e hei de 
fazer senão t o m a r a serio a cir-
c u m s 
c tor idado dos h o m e n r q u e as 
tf m ? 

Veja bem S. Paulo 1 O sr. Scrze-
dcl lo Correia, q u e jã escreveu q u a 
t ro ar t igos para p r o v a r quo 
n ã o chorou , é coronel , moço fo r -
m a d o , lente de uma Escola Su 
per ior , d e p u t a d o , e foi min is t ro 
de seis ou sete pastas ; o tr. Ma 
ciei, q u e a f í l rma ter visto o sr . Ser-
zcdcllo chorar , é um h o m e m de 
edade , general d o exerci to brasi-
l e i r o ; Ànapurut, quo n e g a a im-

por t ânc ia d a dyscn te r ia imper ia l , 
c o s r . conse lhe i ro Escragnol lo 
T a u n a y , s e n a d o r d o Império , lit-
terato r epu t ad i s s lmo , iá mui to t r a -
duz ido e m var ias l í nguas eu ro -
p é a s ; o s r . Hodrigo Octávio, q u e 
faz q u e s t ã o da pr inc ipesca indiges-
tão, é t a m h c i n u m li t ternto d í v 
t incto , foi p r o c u r a d o r d a l lepubl i -

e e h o j e o secretar io do s u -
p r e m o m a g i s t r a d o da Nação. Veja 
bem S. Pau lo q u e não cito aqui as 
ou t ras a l t a s p e r s o n a g e p i da r i m á -
da , do e í e r c i l o , da n o b r e z a , d o 
Clero, d a s clasces l iberaes, e d o 
povo , q u e tèm comparec ido n a s 
duas a r e n a s , tão revolvidas já pe lo 
es t répi to dessas d u a s encwrnicadea 
ba t a lhas . . . 

Item ! q u e q u e r S. Pau lo que c u 
faça ? pois n ã o hei de t o m a r a s é -
rio as d u a s p e n d ê n c i a s .' 

Verdade é q u e , o l h a n d o p a r a 
den t ro do m i m m e s m o e p o n d o 
de par to a m i n h a modés t i a n a t u -
ral e o m e u na tu ra l receio de c o n -
t rapor a m i n h a i n r ü m p c t e n c i a á 
co inpntcncia de tanta gen te i l lustre , 
—acho q u e , se, o c h ó r o é na tu ra l , n ã o 
menos na tu ra l e p ropr io d o h o m e m 
é aqucl le i n c o m m o d o de q u e se viu 
a tacado o f u n d a d o r d o Impér io , 
q u a n d o a c a b o u de sub i r a bellissi-
ma , inas e s t a f an te se r ra d o C u b a -
t l o . fi vou a té ao a t r ev imen to de 
achar q u e n c i n o Impér io se f u n d o u 
por causa d o s in tes t inos do sr . 
i). Pedro I, nem a Itepiiblica mor-
rerá por c a u s a das g l â n d u l a s lacri-
maes d o s r . Serzedello. 

Isso p e n s o eu , q u a n d o olho pa ra 
den t ro de m i m m e s m o . Quein pôde , 
p o r é m , nes te fim de século , tão 
cheio de d u v i d a s , conf ia r em si 
m e s m o ? O século XX vai talvez 
de i ta r a b a i x o todo o compl i cado 
edifício de theor ias e de sys temns 
mie as g e r a ç õ e s h u m a n a s até ho je 
com tan to es fo rço l e v a n t a r a m . Pre 
firo segui r o c a m i n h o q u e todos 
seguem : con f i a r na op in i ão dos 
mais ve lhos . 

Quem o p ô d e saber , m e u s a m i -
gos ? Talvez, a Crande , n Serena, a 
Korte Verdade Histórica d e p e n d a 
em g r a n d e pa r to da ma i s ou m e -
nos perfei ta s aúde d o a b d ó m e n 
de um i m p e r a d o r e da mais ou me-
nos comple t a seccura dos ollios do 
um corone l ! 

Oi.wo l l iu r . 

O t l l V I VIC 1l><> r ev i r i a í l ln-lr i i-
do bl'tiHlleirn. puliiiriiilii em It'-rlliii. 
«ol> li illreeçûfi riu dr. J o n o Itlbolro. 
Y Jii-tc o a i inunel i l na t e rce i r a pa-
Klua. 

0 t rem S P I, do Rio do Janei-
ro, vein h o n t e m coin u m at razo de 
mais de. ;j h o r a s , a t t r i b u i n d o se a 
d e m o r a á b a l d e a ç ã o de passagei-
ros e b a g a g e n s na s u b i d a da ser ra 
do Mar, q u e aquc l le t rem sol l reu, 
dev ido ao d e s a b a m e n t o do u m a 
ba r re i r a . 

A C iga r ra 
De cada vez ma i s b r i l han te o ex-

p l e n d i d o s e m a n a r i o d i r ig ido por 
José l larhoza o i l lus t rado por Ju-
lião Machado, o a t i lado observa 
d o r da nossa v ida poli t ica e mun-
d a n a . 

Os dons ú l t i m o s n ú m e r o s , q u e 
tomos em f r e n t e e Jque fizeram 
sens ib i l i sar a nos sa re t ina , a m i g a 
de. cousas boas e l i d i a s , es tão ,scin-
t i l lantes , e l f e r e c e n d o m o m e n t o s de 
ve rdade i ro p r a z e r csthet ico, o seu 
esco lh ido t ex to e as suas magnif i -
cas i l lus t rações . 

In fe l i zmen te ,—não lia v e n t u r a 
comple t a !—não nos chegou ás 
m ã o s o n. 27, q u e s u p p o m o s se ter 
ex t r av iado , o q u e p a r a nós const i 
tue uma v e r d a d e i r a ca l amidade . 

Sol ic i ta ram-se d o sr. secretar io 
d a Agr icu l tu ra o rdens no s e n -
t ido d a ser f o r n e c i d a ao ju iz de 
paz de S. João d o Ciirral inho o res-
pec t ivo s u b d e l e g a d o , c o n f o r m e 
p e d i r a m em off ic io do 2H d o cor-
r en t e , uma p l a n t a de casa turrea de 
It.» classe de a c c ô r d o com o q u e 
foi pub l i cado n o Diário Of/icial, 
e m vista de sor i iecessar ia a cons-
t rucção do p r é d i o a e x p e n s a s da 
p o p u l a ç ã o , p a r a p o d e r mstal lar-se 
a l h o m u n i c í p i o c r eado pela lei n. 
:<H V, de 17 do a g o s t o d o co r ren te 
a t i n o . 

D. Luiz l . a s agna . 
Na egre ja d o Sagrado ("oração 

d e Jesus c e l e b r a r a m - s e h o n t e m , 
c o m o no t i c i ámos , ás to h o r a s da 
m a n h ã , s o l e m n e s exéquias , pelo 
e t e r n o d e s e a n ç o d o bispo de Tri 
pol i , II. I.uiz l . a sagna c dema i s 
v ie t imas d o d e s a s t r e occor r ido ha 
t e m p o s na Cen t ra l . 

Foi ce lebran te , como dissemos, 
s. exc. o bispo d ioce sano , I). Joa-
q u i m Arcovorde , s endo o e logio 
f ú n e b r e d o finado p r o n u n c i a d o 
pelo revd. c o n c g o João Uaptista 
Correia Nerv. 

A concor rênc ia d o s fieis e mem-
b ros d o clero foi e n o r m e , compa-
r e c e n d o l a m b e m u m represen tan te 
d o sr . p r e s iden te d o Estado. 

A Secretaria d a Agr icul tura so-
l ici tou du du F a z e n d a os seguin tes 
p a g a m e n t o s : 

i; sut —Ci—0 a o s s r s . A. Fiori ta <Si 
C., p roven ien te d e l!i:t:t í passa -
g e n s a i m m i g r a n t e s ; 

32:7458200 ao che fe da Commis-
mis são de S a n e a m e n t o , re fe ren te a 
despesas r ca l i sadas d u r a n t e os m e -
zes de o u t u b r o e n o v e m b r o ul t i -
mo por aquel la c o m m i s s ã o ; 

7:onug ao p a g a d o r da Inspecto 
riu do Terras , Colonisação e l m -
mig ração , pa ra occor ro r ás despe -
zus coin a c o m m i s s ã o do São Lou-
renço , relat ivas ao mez de o u t u -
bro u l t imo. 

F a c u l d a d e de Direi to. 
P e d e m - n o s q u e sol ic i temos a eon» 

co r r ene i a do t o d o s os bachare lan-
dos des te a n n o pu ra uma r eun i ão 
q u e se deve realisat a m a n h ã , e m 
u m a das salas duquc l lu Facu ldade , 
ao meio-dia . 

Fa l leceu cm L i ibóa , v ic t lmado 
por u m a p n e u m o n i a , o capi ta l is ta 
e p rop r i e t á r io P o l y c a r p o Jose Ma-
c h a d o . 

O P Ç Õ E S 

F e r r e i r a de Araujo 
VI 

.1 srmn/ile ttus csjwcii-
loçòrs ih: bolsa foi luta -
i/n pulo império; a crise 
financeira t/ue a repu-
blica /ido cov-sri/riu 
jurar outra cousa não 
foi mais que o desenvol-
vimento c.cuyyeratio, mor-
bulo, febril, allucinailo, 
ilo t/rrmen t/ue o império 
".sríin impíanbUl. 

A comple t a defesa d a s ins t i tu i -
ções dccal i idas con t r a e s t a incro-
pação d o m e u a m i g o es ta r ia na 
p rópr ia inc rcpaeão , so c i la fosse 
exacta e j u s t a . 

A especu lação mercan t i l cm si 
não é u m m a l , a n t e s u m bem de 
quo se o r i g i n a m benef íc ios incal -
culáveis . 

Mal d o m u n d o mercan t i l , mal 
dos p rodue to r e s , dos c o n s u m i d o -
res, mal de todas as classes,{se não 
fóra a e specu l ação um d o s mais 
eflieazes i n s t r u m e n t o s d o p r o g r e s -
so m o d e r n o . 

li' cila q u e , e s t u d a n d o os acon -
tec imentos e d a s illaçõos a q u e se 
pres tam d e d u z i n d o as even tua l ida -
des f u t u r a s d e a b u n d â n c i a ou ca-
restia, o u , na phraso c lass ica , de 
ol ler ta o de p r o c u r a , a t t e n ú a os 
elícitos das crises, q u a n d o n ã o vin-
ga d i s s ipa l -us . 

O per igo n ã o está no fac to pro-
pr iamente d i to , m a s na e x p a n s ã o 
q u e se lhe i b \ — inconven i en t e , 
aliás, de lodos os agen t e s e ele-
mentos de p r o s p e r i d a d e c d e civi-
l isação. 

Os m a c h i n i s m o s mais ape r fe i çoa -
dos são os d e m a n e j o m a i s a r r i s -
cado; os m e d i c a m e n t o s m a i s p o -
derosos são v e n e n o s v io len t í ss imos; 
o vapor e a e lec t r ic idade p r o d u -
zem desas t res t r e m e n d o s , q u a n d o 
i m p r u d e n t e m e n t e e m p r e g a d o s . 

Se do i m p é r i o , pois , veiu a se-
men te da e specu lação , a el le cabe 
a benemerênc i a de ter in ic iado uina 
cousa benef lea ; — cu lpada foi a re-
publ ica q u e n ã o soube c o n t e l - a em 
l imites sensatos , d c p a r a n d o - l h e des-
e n v o l v i m e n t o e:ru<i<ierailo, morbi 
ihi, febril, alluciiiailo. 

Mas sobre este pon to já r e s t a b e -
lecemos a v e r d a d e . 

Se, p o r v e n t u r a , excessos h o u v e por 
occa^ião d a o r g a n i s a ç ã o d o l laneo 
Cons t ruc to r , n e n h u m a r e s p o n s a b i -
l idade d a h i a d v e m ao g o v e r n o de 
e n t ã o . 

Não inlluiii este de m o d o a l g u m , 
d i rec ta ou i n d i r e c t a m e n t e , p a r a a 
c reação desse e s t abe lec imen to ; ne-
n h u m a concessão , n e n h u m favor 
lhe fez; n e m s e q u e r in terveiu pa ra 
a a p p r o v a ç ã o dos Esta tutos , po is os 
in tui tos a q u e se p r o p u n h a o Ban-
co não d e p e n d i a m do tal f o r m a l i -
d a d e . 

Demais , c o m o j á p o n d e r á m o s , 
n ã o pa recendo ao di to g o v e r n o 
n e m natura l n e m sensa ta a g r a n -
d e p rocu ra q u e o b t i v e r a m as ac-
ções do n o v o ins t i tu to , t r a t o u o 
min i s t ro da Fazenda de pôr cób ro 
a essa má t e n d ê n c i a , e n t e n d e n d o -
se com os d i rec to res dos Bancos 
n a q u e l l a epocl ia ex is ten tes , e s fo r -
ç a n d o - s e p a r a q u e n ã o a n i m a s s e m 
ilo mane i r a a l g u m a tal t e n d e n c i a , 
j á i m p e d i n d o q u e por cila so de i -
xassem a r r a s t a r os seus c l ien tes , já 
d i f l i cu l t ando os descontos . 

E o min i s t ro dec l a rou q u e p r o -
ceder ia e n e r g i c a m e n t e , c o n f o r m o as 
c i r cums tanc i a s a c o n s e l h a s s e m . 

Es tão vivos, d i s semol -o , a m ó r 
pa r t e dessas d i r ec to res , que p o d e m 
d a r t e s t e m u n h o d o occor r ido . 

Ferre i ra do Arau jo , po rém, con-
tes ta que os es fo rços do m i n i s t r o 
lograssem ser bem st lccedidos, des-
de q u e , com a t t r ibu ições l imi tadas , 
fa l leciam-lhe meios legaes de i nge 
r i r se p r o f i c u a m e n t e n o caso. 

Mas esqueceu-se da i n f luenc i a 
m o r a l q u e exerc ia aqucl le m i n i s -
t ro e p res iden te d o Conselho, n ã o 
só pelas suas re lações pessoaes com 
os refer idos b a n q u e i r o s , s enão pe-
lo prest igio q u e o cercava o pe la 
acce i tação geral e n c o n t r a d a jjcla 
s u a a d m i n i s t r a ç ã o financeira, l o u -
v a d a e a p p l a u d i d a n ã o ra ro pe lo 
p r o p r i o e insuspei to actual c e n s o r . 

Esqueceu se a i n d a ma i s d o q u a n 
to seria fácil ao v i sconde de Ouro 
Pre to a lcançar no sen t ido de s u a s 
idéas , t o rnando sa l ientes , por viu d a 
d i scussão na i m p r e n s a , os ina les 
q u e provi r iam d o facto que o i m -
p re s s iona ra . 

Não adver t iu tão p o u c o o m e u 
a m i g o que a sua observação i m -
p o r t a v a na ma i s vehemen te censu -
ra c o n t r a aque l l e s q u e in t en ta in -
n o c e n t a r . 

O visconde d e Ouro -P re to , a d s t r i -
c to á s a t t r ibuições p resc r ip tas p o r 
lei, n ã o podia a g i r d i r e c t a m e n t e 
p a r a e m b a r g a r os d e s m a n d o s d a 
especu lação ; os ú n i c o s meios d e 
q u e poder ia l ança r m ã o ser iam in-
d i r ec tos e suaso r ios . 

Mas que fez o g o v e r n o p r o v i s o -
rio (pie se apos sou d a p l e n i t u d e 
d o s poderes púb l i cos , e, e x e r c e n -
d o - o s d i c t a to r i a lmon te , l eg i s lou 
c o m o quiz e sobre o q u e lhe a p r o u -
ve, s e m da r con tas a n i n g u é m e 
sem a mais l igeira c r i t i ca ,—que 
fez o gove rno p rov i so r io p a r a c o -
hib i r taes d e s m a n d o s ? ! 

Abso lu t amen te n a d a . Ao c o n t r a -
r io , c o m o não se p e j o u de c o n f e s -
sar , an imou-os , p r o t e g e u - o s , d e 
so r t e q u e a e specu lação to rnou so 
e x a g g e r a d a , m ó r b i d a , febri l , a l l u -
e inada ,—e isso n o in tu i to de a n g a -
r iar s y m p a t h i a s p a r a o n a s c e n t e 
r e g i m e n . 

Por consegu in t e , se a tal r e spe i to 
merece censura o g o v e r n o d a 
m o n a r c h i a , ein f o r m a l c o n d c m n a -
ção i nco r r e r am seus succcssores . 

A filiação é Ião perfeita, 
que os grandes personn-
òcni deisat façanhas (a 
j o g a t i n a d a praça) na re-
publica foram os mesmos 
que as iniciaram durante 
o império. 

I n e x a c t o : n o ú n i c o fac to de s u p -
pos ta c o n d e m n a v o l especu lação q u o 
se a p o n t a como t e n d o - s e rea l i sado 
sob o impér io , figuram d o n s n o -
m e s , q u e , aliás, g o s a v a m d e pos içüo 

sa l iente no e o m m e r c i o o q u e con-
t i n u a r a m a in tervi r .ia c r iação de 
emprezas , após a p roe la iuaçáo d a 
repub l ica . 

Fóra desses d o m , o i mui t í ss i -
m o s ou t ros q u e depois se celebri 
s a r a m ou e r a m ei tão c o m p l e t a -
m e n t e descon ln ci los e sut g i ram 
da noite p a r a o ilia, c o m o c o g u -
melos , ou o e c u p a v a m se de ou t ros 
misteres . 

/•'ni não só a mesma 
ijenle, mus os mesmos pro 
cessos, aijindo com muis 
di'saf'u/o. 

T a m b é m inexac to : n ã o lia com 
p a r a e ã o ent re a doação fei ta pelos 
i n c o r p o r a d o r e s d o Banco Cons t ru -
ctor , da c o m m i s s ã o q u e como taes 
lhes cab ia , a e s t abe l ec imen tos de 
ca r idade o in s t rucção , com o q u e 
ma i s ta rde se p ra t i cou , verbi-iji i-
tia: a p o d e r a r e m se os i nco rpo ra 
d o r e s ile toda a par le d o capital 
subsc r ip to d a s n o v a s emprezas , não 
d a n d o um passo paru a rea l i sação 
dos fins a q u e cilas so d e s t i n a v a m , 
p r o m o v e n d o f lc t ic iamente o ag io 
das acções p a r a v e n d e i - a s com 
e n o r m e lucro, d r s d o b r a n d o - a s , ru 
lorísamlo-as, n a phrase da q u a d r a , 
cons t i tu indo com cilas illusori.is 
cauções , ins id iosos reports e tc . . . 
e por s imi lhan te s meios l evan t an -
do fo r tunas colossaes , e m q u a n t o 
os papa lvos q u o lhes hav iam coil 
fiado o frui to de e c o n o m i a s d» 
mui tos annus fii-avaiu u cr navios. 

E vera a pê lo p o n d e r a r como o 
t empo modi f ica os juizos h u m a n o s . 

Essas loucuras , qi.n com t an ta ra» 
zão o m e u a in ign hoje p iol l iga , 
f o r a m , ao se r ea l i sa rem, mot ivo de 
a p ô d o s eon t i a o impér io e de l io-
s a n n a s á r epub l i ca . 

Lembra -me q u e um jo rna l , co-
n h e c i d o de s. exc . , a l l u d i n d o aos 
t r ens faus tosos q u e no l a rgo dc S. 
F ranc i sco de Pau la a g u a r d a v a m os 
novos n a b a b o s , afim de , fechada a 
Bolsa, conduz i l -os aos o p u h nt-is 
pa lac ios , j u b i l o s a m e n t e a s s igna la -
va q u e só depo i s de l!i de Novem 
bro p o d í a m o s m o s t r a r ao e x t r a n -
ge i ro a l g u m a cousa q u e n ã o nos 

nvergon l i a s se c o m o as pe sadas 
t r a q u i l a n d a s d o s o m i n o s o s t e m p o s 
imperia l ' s . 

Esse m e s m o j o r n a l , r e f e r indo - se 
u u m bai le e s p l e n d i d o i ludo no 
I t a m a r a t y , e x c l a m a v a , ele io d e e n -
thus i a smo: g raças á l lcmíbl icu, já 
aqu i se sabe r e c e b e r o d a n ç a r I 

AHFONSO ; CEI-SO 

Sonhadores 

Além d o in te resse mater ia l q u e 
r e s u m a dessa ag i t ação m a l feita e 
a b s u r d a , lia n o man i f e s to topic«s 
q u e m e r e c e m u m a a n a l y s e f r ia , 
i juc nos r e s e r v a m o s para lazer mais 
turde . Sein t o m a r c m cons ide ração 
a na tu reza das cousas , a evo lução 
d a s ideas, as a sp i rações ila intel 
l igcnc ia m o d e r n a , os r e s t au radores 
monarchie .os a p p e l l a m para os prin-
cípios d e u m a rel igião q u e ha 
m u i t o foi b a n i d a d o d o m í n i o d o 
p e n s a m e n t o , p a r a se recolher , pro-
f u n d a m e n t e de smora l i suda , uo re-
m a n s o inacccss ivcl da fé. 

Velhos espí r i tos , e s tac ionár ios 
c o m o o d o d r . J o ã o Mendes, sa tu -
rados de u m a e d u c a ç ã o classica, 
mui t í s s imo incomple ta , en fe ixam 
todos os p r o b l e m a s q u e necess i tam 
de u m a app l i eação i m m e d i a t a , ba-
seada cm l a d o s pos i t ivos , e vão 
buscar a sua razão d e ser e m ph in-
t a s m a g o r i a s motaphys icas , nasc idas 
d a c o m b i n a ç ã o do d o u t r i n a s q u e 
se r epe l l em, corno se jam o d i re i to 
d iv ino o as especulações pol i t icas 
d o r e y o l u c i o n a r i s m o . ' 

Assim é que , p a r a c o h o n e s t a r o 
a rb í t r io da auc to r idado abso lu ta , 
conc re t i sado na fó rmula rei pur 
yraça de Deus, i n v o c a m o su l l r a -
gio p o p u l a r e e x t r a e m dah i esse 
m o s t r e n g o — o cons t i t uc iona l i smo , 
que n ã o í ou t r a cou>a mais d o q u e 
a a l l iança h y b r i d a d o pr ivi legio do 
n a s c i m e n t o com a i g u a l d a d e pe-
r an t e a lei, e a do t ação d a s f a m í -
lias dynas t i cas , q u e é a m a i o r im 
hec i l idade , no g ê n e r o , q u e se tem 
visto, com a o b r i g a ç ã o de t o d o s os 
c idadãos c o n c o r r e r e m para os en -
ca rgos públ icos , s e n d o q u e a es-
colha dos cand ida to s é, i nde fe -
c t ive lmente , um p r o d u e t o d a von -
tade s o b e r a n a . 

E' u m d i spa ra t e q u o es tá a p o -
d r e c e n d o aos o lhos de t o d o o 
m u n d o . 

«Filhos da m e s m a co r r en t e intel-
lectual , o Cons t i tuc iona l i smo é um 
p rodue to art if icial dos ideo logos 
de ha me io século , pe r f e i t amen te 
a d a p t a d o á d ia léct ica pa l av rosa e 
aos s o p h i s m a s p a r l a m e n t a r e s , da 
m e s m a f ô r m a q u e o ecele t i smo é 
a i n a n i d a d e r e t u m b a n t e de p h r a s e s 
sonoras , pecul ia r d a s pre lecções 
acadêmicas . Enta re lação e n t r e os 
ilous s y s t e m a s pol i t ico e ph i l o so -
phico l eva -nos a e o m p r e h e n d e r a 
sua essênc ia t r ans i tó r i a ; o Cons t i -
tuc iona l i smo foi e l a b o r a d o p a r a 
conci l iar o a b s o l u t i s m o d o s reis 
com a v o n t a d e dos povos e n t r e si 
incompat íve i s , c o m o o ece le t i smo 
foi o r g a n i s a d o p a r a h a r m o n i s a r a 
velha escolast ica auc to r i t a r i a com 
os d a d o s d a l ivre cri t ica.» 

E é essa ve lhar ia e s túp ida q u e o 
sr . d r . João Mendes q u e r t razer de 
novo p a r a o Brasil. 

Ora, o u t r o officio. 
Não é q u e s e j amos auc to r i t a r ios , 

nem in t r ans igen te s , cm ma té r i a 
poli t ica ; pelo con t r a r i o , v e m o s até 
nessa p e q u e n a ag i t ação dos t r o p c -
gos sebas t ian is tas u m a p r o v a in-
contcsto de q u e e s t ã o de f in i t iva -
mente. conso l i dadas as ins t i tu ições 
r epub l i canas n o Brasil. 

O q u e nos aff l ige é o a b s u r d o 
do p r o g r a m m a , o d i spa ra t e d o 
objec t ivo a q u e v i s a m os m e s m o s 
h o m e n s quo se rv i r am d e far r icôcos 
n o s e p u l t a m c n t o da p o b r e d y n a s t i a 
de ha m u i t o c o n d e m n a d a e q u e 
só log rou viver ã cus t a de m u i t o 
soph is ina , pe lo l ado dos h o m e n s 

aue d i a inutil isoii o d a i gno ranc i a 

o povo q u e ella exp lo rou c r im i -
n o s a m e n t e . 

Não p o d e m o s e n e m q u e r e m o s 
ser g o v e r n a d o s p o r imbecis ; n e m 
p e r m a n e c e r e m o s na p a s m a c e i r a de 
impér ios eatereia, a c o t o v e l a n d o cor-
tczftos s em carac te r o sem v o n -

pa Ti-lade p ropr i a e estadi-.'-i-
ioi i i imas bestr 'c-. , li'ô'i 
triste officio de I sei 1V il - >', -,n as lie 
p r inc ipes , m lis idiotas a i n d a d o 
q u e .11 ' I. 

T u d o i'r.o, po rém, n.lo é nada 
d e a n l c de - t a an i rmae io a rb i t ra r ia 
e tôla d o s e n d e u s a d o r s do rei.-i 
men d e c a h i d o : 

•lia r e p u b l i c a n o s q u e ho;e la-
m e n t a m a q u e d a da m o i i a r d i i a i 
que asp i ram ao "cil c d v nlo. -

Não p o d e m o s citar t ex tua lmen te 
a m e n t i r a ins id iosa , p o r q u e n ã o 
l emos ã m ã o o mani fes to , ma 
isso e m n a d a influo n o caso dc 
que t r a t a m o s . 

ftão h a no Ilrasi! r e p u b l i c a n o 
n e n h u m que lançasse s ini i lhanto in-
juria ás suas c renças e uo seu pro-
prio carac te r . 

Os r e p u b l i c a n o s conliei em bem 
as causas q u e inf lu í ram t ê m p o r a 
r ia inen te para q u e a Itepubiii a va 
cillasse a l g u m a s vezes nestes sei-i 
a n n o s de exis tência uccidci i tuda 
e c o n h e c e m t a m b é m a historia dos 
ou t ros puizes, p a r a es tabe lecerem 
o c o n f r o n t o e deduz i rem a p re -
eminênc ia das suas opin iões sobre 
as de seus adve r sa r io s . S- a l g u m 
a v a n ç o u uma tal p ropos ição , näo ' foi 
de ce r to um r epub l i cano ; exami-
nem b e m e hão de ver que. foi 
um d o s mui tos miseráve is ad l ie -
sistas q u e , não p o d e n d o mais "ex-
p lora r a Bciiuhlica, c o m o o fize-
r a m , conf iados na f raqueza dc seus 
g o v e r n o s e na iiiiporicia de seus 
m y s t a g o g o s , vol tam ás fileiras 
d o seu an t igo par t ido , r ico ou po-
li; e, n ã o i m p o j t a , mns - e m p r e o 
m e s m o cana lha servil , falso, r e -
puls ivo, ca lnmniadr i r e v e n a l . 

Os r e p u b l i c a n o s his torú os, aquel -
les q u e põem a republ ica a- ima de 
q u a e s q u e r in teresses , (pie es tão 
convenc idos , p d o e i l u d o compa-
rat ivo d a s fô rmas de g o v e r n o e 
pela obse rvação his tór ica , basea-
d a nos mais al tos c o m m c t t i m e n t o s 
e nas ma i s nobres conqu i s t a s d a 
scicncia, esses r e s p o n d e r i a m , c o m o 
r e s p o n d e m o s ago ra : so l l r emos 
quasi u m a n n o de p r i são , sem tre 
guas e sem o respei to q u e o n o s -
so n o m e devera impor áque l l e s 
q u e e s t avam e n c a r r e g a d o s d a ron-
da da m o r t e nos Estados d o Pa raná 
(• Santa Catl iar ina ; c o n f u n d i r a m o 
a l imen to d o preso poli t ico, d o 
r epub l i cano , cu j a n o r m a de vida 
sii se pôde m e d i r pela dos c ida -
dãos m a i s aus t e ros c pu ros , c m 
o r a n c h o dos quar té i s , o leito de 
h o m e m d e le t t ras com a bar ra 
d o so ldado , a c l ausura d o ex-de-
p u t a d o com a enxov ia d o g a t u n o 
e do assass ino . Depois, a pe r se -
guição su rg iu em toda a sua for-
midável hed iondez e as a m e a ç a s 
de f u s i l a m e n t o r e s o a v a m n a s ve-
lhas pa redes s in is t ras d o c a l a b o u -
ço : a vozeria de v ingança ach in -
ca lhada p o r cem boceas de sala 
r iados i n f a m e s ras te java na som-
bra , c o m o u m a h y e n a f a r e j a n d o 
c a d a v e r e s ; o te r ror que t r an s fo r 
m á r a a p h y s i o n o m i a dos p resos 
n u m a espécie de r ic tus t rág ico 
sentimol o ao nos so lado , f r io , 
horr ível , i nexoráve l , c o m o u m es-
pectro dc mege ra s a n g u i n o l e n t o ; 
as desca rgas das Couibla in c das 
Maniiliclier f az i am-se ouv i r m u i -
to per to , na escur idão d o ec -
miter io , envo lv ido pelo s i lencio 
da mor te e s u b i t a n e a m e n t e s a c u d i d o 
pela p r o f a n a ç ã o t y r a u n i c a d a de 
m a g o g i a ; os gemidos , os a is , os 
s t e l to re s , as supplicas,*as" mal . l i -

ções, t u d o , os nossos o u v i d o s re -
co lh iam, ateiTorisados, c o m o se o 
nosso ser a t ravessasse , n u m pesa -
de lo hor r íve l , g e h e n n a s l u g u b r e s 
cons t ru ída s para a f e r m e n t a ç ã o 
le cadave re s e o espec tácu lo he-

d i o n d o du c r u e l d a d e e da to r tu ra . 

l 'ois b e m , q u a n d o , mu i to ma i s 
ta rde , o J u r y de Cor i tyha por u n a -
n i m i d a d e d e votos nos abso lveu , 
g u a r d a n d o o r e m o r s o dc nos 
h a v e m o s envo lv ido n u m a revol -
ta , cu jos in tu i tos , c o m o t o d o o 
m u n d o o r e c o n h e c e , ho je , e r a m res-
t a u r a d o r e s , t r az í amos consciência 
t r anqu i l l a , p o r q u e , ao menos , ao 
c r ime da nossa Inia fé p o d í a m o s so-
h r e p ù r os l ongos d ias e as i m p l a -
cáveis noi tes d o nosso m a r t y r i o e 
sul locar , n o in t imo d o nosso co ra -
ção , o j u s t o receio de p o d e r m o s 
um dia ser e q u i p a r a d o s aos q u e 
d e f e n d e m a causa es túp ida d a s 
p r e r o g a t i v a s d y n a s t i c a s , M pr iv i legio 
i r rac ional das" m o n a r c h i a s c da 
E g r e j a . 

Os ve rdade i ros r e p u b l i c a n o s p r o -
e d e m a s s i m - não r e p u d i a m a r e -

publ ica porque, e r r a r a m e f o r a m 
p o r isso p u n i d o s . 

I.UIZ Ml HAT 

«.I I m i l l II %H. n i n o Hirn do dr. 
A lio ami I - I ' l l ei.m mala rie .1 -*>O im-
ixiiiai. I ' i i-nila uu l . l i r a r i a Tel-
melra. vlellllo a I'.. MtieeeNMiiri'i«, r u a 
•le M. B e n t o . « s . Preço, l í l l f lo . 

Fes t iv idade . 
No dia H d o p r o x i m o inez de de-

z e m b r o i n a u g u r a - s e , com g r a n d e 
s o l e m n i d a d e , a egre ja de S. Con-
calo, uo Largo Municipal , a qua l 
c o m as n o v a s ob ras , passou por 
c o m p l e t a t r a n s f o r m a ç ã o , f i c ando , 
sem duv ida , u m t e m p l o d i g n o de 
ser visto. 

A festa d a i n a u g u r a ç ã o assis t i rá 
o e x m . b i spo d iocesano . 

O sr . secre tar io d o In ter ior , d r . 
Alfredo Pu jo l , env iou o s egu in t e 
officio A C a m a r a Municipal du Ca-
pital e ao I o juiz de paz d o sul 
d a S é : 

«Tendo s ido d e s i g n a d o , p o r de-
cre to des ta d a t a , o d ia 2.1 de de-
z e m b r o v i n d o u r o pa ra proceder -se 
ã eleição de juizes de paz com o 
n o v o d is t r ic to de Villa Marianna, 
c r c a d o pela lei n . 1170, de !l de se-
t e m b r o d o c o r r e n t e 1111110, rccom-
m e n d o vos q u e deis as p rov iden -
cias de q u e vos i n c u m b e o d e e . 
n . 20 de (1 do fevere i ro dc IS'J2..i 

No Gi/mnasio, dc Lishóa, repre 
s e n t o u so nu noite de I o d o c o r -
r e n t e , nina c o m e d i a t raduz ida d o 
f r ancez por E d u a r d o Schuall iael i , 
q u e lhe poz o t i tu lo do A lei/rias 
da paternidade. 

Tem graça , m a s o d e s e m p e n h o 
d e i x o u mui to a dese ja r . Com a sa-
b i d a d o V'allc e d o Silva Pereira , 
o Uymnasio j ã não é o Uymnaíio. 

C p c c h e s 
' . i n con t inua . lo a n i m a d í s s i m o o 

bazar em !.. í!cio d " ; cr.'clii s. o 
qual at t rai toda- as noife*., r o n -
j u n c l u m e u t e com os bell. pro 
grut i imas execu tados pelo s. x te t to , 
e n o r m e *• escolhida concor rênc ia 
ao s a l ã o - e o n c rio da l'wli<-. 

Alguns p rémios d.- >::! ; v d o r , 
COIIIÍI, p o r exemplo , ihjiis l indos 
q u a d r i n h o s de Aurelio de f iguei-
redo, os q u a e s , a e x m a . sra. luar 
qiKza de Viu a d q u - r i r a por 
t.'111 sido sor teudos . 

I i i s t indos moços da nossa m e -
lhor soc iedade alli t èm ido passar 
parte da noi te , d e s t r u i n d o ass im a 
lai sa op in ião de qu.: a m o c i d a d e 
paulista c o n s o m e os seus lazeres 
lios clubs, (in.le. se j o g a . 

u sympathie . ) moço Raphael de 
I turr is , filho d o h o n r a d o b a r ã o de 
Piracicaba, t em d i spensado val ioso 
auxil io á f u t u r o s a ins t i tu ição, pro-
\ , i ndo que a f i l a l gu i a n ã o c pa la-
vra abol ida dos m o d e r n o s vacabu-
larios d e m a g ó g i c o s . 

Para o b o m e.^ito d o bazar t-'-in 
p o d e r o s a m e n t e con t r ibu ído me-,de-
moiselles I rène de Carvalho , Fla 
via Couto de Magalhães, l lermen> 
ga rda Lagoa e a genti l men ina Irè-
ne da Silva. 

Para ho je , d o m i n g o , p r e p a r a m -
se su rpresas . 

l 'ara os p r o g r a m m a s dos concer-
tos de hoje a m a n h ã , pub l i cados 
udeante , na secção de ai iniín. ios, 
c h a m a m o s a a t tenção dos le i tores . 

Completou an tc -hon lem o seu 
curso de sc iencias jur íd icas , s e n d o 
p lenamente a p p r o v a d o nas ma té -
rias da I.1 sér ie , o ta lentoso p o e t a 
Azevedo Cruz, a q u e m fe l i c i t amos . 

Consta : 
Que será n o m e a d o p a r a o c a r g o 

le colleclor das r endas da F a x i n a 
o capi tão Franc isco Fer re i ra de As-

l 'ara o logar de escr ivão da col-
leetoria de San to Amaro, o sr. João 
/ e l t n e r . 

A sra. I). Maria Augusta B o r d a i -
lo Pinheiro, i rmã do g r a n d e ca r i -

a tur is ta Raphael l lordallo Pinhei-
ro, acaba de lazer no Por to n ina 
exposição de r e n d a s — d a s pi .-- iosas 
r endas que na exposição de An 
vers "tiveram a m e d a l h a de ou ro , 
c . n c o r r e n d o c o m as de l i ruxellas. 
São verdade i ras o b r a s p r i m a s a s 
r e n d a s f ab r i cadas na o f n e i u a d i r i -
g ida por arpi.-lla i l lustre d a m a . 
i o d a u i m p r e n s a po r tuense disso, 
c o m o e ra de e spe ra r , m a r a v i l h a s 
de taes p r o i b i d o s , que b o r r a m so-
b r e m o d o a ar te p o r t u g u e z a . 

Tendo o d r . secre tar io d o Inte-
rior officiado ao min i s t ro da Justi-
ça e Inter ior d a I n ião, p e d i n d o a 
equ iparação d a Escola Po ly tncbn i -
cu e dos C v m n a s i o s des te Estado 
aos ins t i tu tos de egual n a t u r e z a , 
per tencentes á 1'nião, r e s j i ondeu 
o min is t ro q u e , q u a n t o aos Cvm-
nasios , a g u a r d a o parecer da Con 
g regaeão d o l . y m n a s i o Nie iona l , 
sobre a u n i f o r m i d a d e do p l ano do 
e s tudo dos d o u s inst i tutos , cnmo 
exige o decre to de, H de n o v e m -
bro de IHtlO, e, q u a n t o á Escola 
Polyteclinica, a p e n a s a g u a r d a a 
ap rovação do ii '!vo r e g u l a m e n t o 
da Escola Po ly techn ica Federa l . 

J u r y . 
Pres idente , d r . Vieira dc Almei-

da; p romoto r , d r . Cand ido Motta; 
escr ivão, Rocca Jun io r . 

En t rou h o n t e m em j u l g a m e n t o 
o rco Benedicto Canato , a c usado 
de ter a s sas s inado sua m u l h e r , em 
q u e m deu dezoi to facadas . 

Defendido ml hoc pelo d r . Cama 
Cerquei ra , que fez uma br i lhan te 
defeza, foi o reo e o n i k i n n a d o a 110 
a n n o s de pr i são cel lular . 

O a d v o g a d o p ro t e s tou p a r a novo 
j u l g a m e n t o . 

Lin policia pa s seava n u m a es 
tação d e e s t r ada de fe r ro . Pára 
d e a n t e dc um c a r r o de p r ime i r a 
classe, cheio do gen te , o lha pa ra 
d e n t r o , e diz : 

—Tenho a prevcni l -os , m e u s se-
nhores , que, vão a q u i d o u s gatu-
nos . 

C r a n d e rebol iço . Afinal u m pas-
sage i ro levanta se o e x c l a m a : 

—Não ! a mim é q u e m e n ã o ser-
ve v ia ja r em s imi lhau t c c o m p a n h i a . 

Vendo isto. o u t r o sujei to que es-
tava ao cauto , l evan ta so e excla-
m a : 

—IO eu en tão q u e t rago co inmi -
g o uma s o m m a a v u l t a d a ! Nunca 
l i a n d o ! 

E vai-se e m b o r a . 
O policia.—Agora, meus s e n h o -

res, podem ir de scançados . Os d o u s 
g a t u n o s já s a h i r a m . 

O gove rno de Por tuga l n o m e o u 
o sr. conde <le Ficalh i p a r a ir, 
com a ca tegor ia d " e m b a i x a d o r , 
assist i r ás festas d a coroação d o 
czar . 

As mat r icu las e l lee tuadas . s i e 
a n n o e m todos os cursos da I ui-
ve r s idade de Co imbra p roduz i r am 
p a r a o Estado IH:8lilg!i70 for tes . 

Visitou-nos h o n t e m esta redacção 
o d r . Candido do Souza Campos , 
f o r m a d o r e c e n t e m e n t e em Direito 
c intel l igente d i sc ipu lo do dis t in-
c to puizugistu An ton io Parre i ras . 

Aquclle sr. é a u c l o r d o be l lo 
q u a d r i n h o a oleo a q u e lios refe 
r imos por occasião da ke rmesse 
e m beneficio dos a l b e r g u e s i n f a n -
t is . 

Desapparcceu do Vianna d o Cas-
tello o negociante Thomoz Ribeiro, 
c u j o s negoeios iam mal . São avul-
t ados os seus déb i tos . 

S u p p u n h a - s e e m Por tuga l que 
tivesse e m b a r c a d o pura a Ame-
r ica . 

LITTERATURÄ PORTUGUEZA 
l ui ve rdade i ro m i m o para fíonr-

l i t t e ra r ios , u m a n o v i d a d e , 
uma piiyuir de alta valia—é o 
tre. lio com qui se opu l en t a o pré-
sent ' n u m e r o d o Comrnercio de S. 
1'uiilo, q u e , não obs t an te o seu ti-
Î:'!o e o seu p r o g r a m m a , dá c a r i -
nhosa cab ida ás bel las le t t ras e 
n'.-llas p r o c u r a enfe i tes . 

Nada menos q u e uma pag ina d o 
r o m a n c e de Koa de Queiroz A illus-
tre cus'i dr flu mi res, o b r a a i n d a 
no pré lo , d o n d e não s a b e m o s 
q u a n d o saliirá, vislo q u e o g r a n -
it.- escr ip tor po r tuguez , c o m o Flau-
b - i t , ú o desespero dos t y p o g r a -
plios: nunca está sat isfei to com o 
seu t r aba lho , a l t e r a -o o r e f u n d e - o 
nas provas, de m a n e i r a q u e a i m -
pressão é s e m p r e d e m o r a d í s s i m a . 

A I L U S T K K c \ s \ 111: RAJHHES 
( excerpto) 

No d o m i n g o cedo estava eu c m 
Carnide , no «solar» dos Cavallei-
ros — que era um velho casa rão , 
p i n t a d o d amare l lo , 110 meio d e 
campos a r r e n d a d o s , o n d e as s e -
mente i ras t i nham invad ido os an-
tigos j a r d i n s , tão chei rosos d a l -
fazerna e roza n o t e m p o de D. The-
reza. Mas havia a i n d a a l g u m a s 
bel las a rcas , en t a lhadas , u m a s a lu-
b a r d a s f e r rugen t a s nas |>aredes,—e 
o q u a r t o d o Luiz t inha repos te i ros 
de d a m a s c o ve rme lho . 

Acabava elle dc «aliir do b a n h o , 
q u a n d o o F ida lgo da Torre q u o 
vic ia na sua velha egoa . a Tor-
mrritu, se apeou ao por tão . Na 
a n t e c â m a r a já es tava e s p e r a n d o , 
um a m a n u e n s e d o Coverno Civil 
com u m a pas ta v e r m e l h a n o s j o e -
lhos. L o C o v e r n a d o r Civil, d o 
f u n d o d o co r r edo r , gr i tou a l e g r e -
men te a Conçalo Mendes Ramires : 

—Entra p a r a cá, q u e es tou c m 
ceroulas . 

Lm ce rou las lhe deu o g r a n d e 
abraço d.- pa rabéns . E foi, p r o c u -
r a n d o o lato, na mala abe r t a , q u e 
lhe con tou «que n ã o se a r r a n j á r u 
o negocio sem dif f iculdades!» U 
João Vasco, desde , que o c i rcu lo 
vaga ra , p e n s a r a logo ••••m m e l t e r 
por la o Bento H o m e m , r e d a c t o r 
do 1'aiz. lie sor te q u e fóra m e c e s -
sar io q u e «-11« se enc respasse c o m 
o João Franco, lhe dec la rasse , 
mu i to seccamente:—«Ou t r a g o o 
Conçalo p o r Vil la-Clara, ou m e 
demi t to» . Em lodo o caso era n e -
cessário c o n s e r v a r os o lhos b e m 
aber tos , e bem (espertos. 

—Tu sabes. (I João Vasco é b o m 
rapaz , m u i t o a in igo , e leal . Mas 
lia os c o m p r o m i s s o s , são as p r e s -
sões. Aquella c a n a l h a de Lisboa! 

O Fida lgo da Torre torcia a pê r a , 
desconso lado . Então a cousa n ã o 
es tava segura? . . . O o u t r o e s c o v a n d o 
o casaco , d e v a g a r . 

—Está! Pode - se dizer q u e es tá! 
Mas é necessár io q u e eu n ã o a d o r -
m ça, m e n i n o ! I. necessár io q u o 
.•u não a d o r m e ç a ! 

Enfiara o casaco, corr ia a esco-
va m o l h a d a ein b r i lhan t inc sobro 
a b igode i ru e x p l e n d i d a ; e, depo i s 
de se rc in i ra r um m o m e n t o uo es-
p e l h o , vo l t ando pa ra o Fidalgo : 

—Tudo es tá na m i n h a m ã o , n ã o 
é verdade? Nós e s t amos p l e n a m e n -
te a l l iados , n ã o é verdade? Então 
socega, e d o r m e . 

A creuilu, u m a bella r a p a r i g a 
de g r a n d e s fô rmas , t e rna e p e s a d a , 
veio a n n u n c i a r o a l m o ç o . 

E na sala , cober t a pefa p a r e d e , 
com re t ra tos de avós fe iss imos,—o 
Cavalleiro, d u r a n t e o a lmoço , d e u 
as nov idades de Lisboa. 1,'m ca lor 
pavoroso . Estivera era Cint ra , u m 
dia . Muita poe i ra , f emeaço méd io -
cre, o todos aque l les logares i d y l -
lieos, ho r r ive lmen te encarriratlos. 
Encont ra ra lá á po r t a da bot ica o 
P inhe i ro , q u e e r g u e r a os b r a ç o s 
ao ceu, d e s o l a d o : — « E n t ã o aquc l l e 
Ramires n ã o 1111: t nanda o r o m a n -

Diz q u e o p r imei ro n u m e r o da 
fíevisla sae a qu inze d o u t u b r o , o 
elle precisa o o r ig ina l ,pe lo ' .menos , a 
11111 o u dous . Ped iu -me mui to q u e to 
sacud i s se . E tu d e v i a s acaba r isso. 
At.'- fica bem, logo depo i s da elei-
ção, a p p a r e c e r 11111 t r aba lho sér io , 
f i istorico. 

—Está quas i p r o m p t o , disse o 
Fidalgo d a Torre q u e se serv ia ou-
tra vez d ar roz . Fal ta o Capi tu lo 
IV, que è o u l t imo . Lina q u e s t ã o 
dc dias , e s t ando com veia. Mas ter 
ve a, p rec isava saber quo a e le ição 
es tá s e g u r a , pe r f e i t amen te s egu ra . 

O caval le i ro enchia d e v a g a r o 
copo; teve u m si lencio. Por fim : 

—O João Vasco es tava t e imoso . 
E, ac red i t ada , tive de me encres-
pa r c o m elle! N a t u r a l m e n t e o Ben 
to vae ficar fu r ioso c o m m i g o ; o 
q u e me é ind i f fe ren te ! A lgumas 
p icu inhas 110 Paiz, e m es tylo l o r -
pa , n ã o mo t i ram o appe t l t e . . . 
Mus eslava t e imoso , o Vasco. Ain-
d a no u l t imo dia , na secretaria , 
nie di se, até lhe achei graça:— 

Eu ve jo q u e os c a n d i d a t o s por 
Villa (.l ira m o r r e m ; ora se, p o r 
es-I bom cos tumo, o teu Ramires 
m o r r e r , e n t ã o é o Bento , c n ã o 
ou t ro . . .» 

O fidalgo da Torre, r ecua ra a 
cade i ra ! 

—So eu mor re r ! . . . Que an ima l ! 
— Oh se m o r r e r e s p a r a o circulo! 

a c c u d i u o Caval le i ro r i n d o . Por 
e x e m p l o se nos zangássemos , sa 
r o m p ê s s e m o s . . . Sc a m a n h ã tivés-
semos u m a b i r r a . . . Nesse caso cru 
o Bento. 

EÇA l i e Qt EIROZ. 

Casou n o Por to o sr. Alcindo 
Machado Carvalho \ ieira Sob r inho 
c e m a sra. I). Ju l ia l losa de Cas -
t ro Meirelles. 

O t i n o 111 \IM>. r e i lata l l l u a t r a . 
(Ill l ira-lli-lra. pulllieaila cm HerlllH, 
mill 11 ilirci-çt.ii il» dr. J« ão Mtbi-lra. 
%('Ja-.e u il u u uni- lu na t r r ee l ru pa-
«Inn. 

Ao depos i to m u n i c i p a l f o r am re-
co lh idos , 110 dia d o cor ren te , 
do i s c a r r i nhos o do i s aniiiiacu ; o 
110 d ia 211, sete an imai s u um 
su ino . 

O g o v e r n o p o r t u g u e z passou ao 
q u a d r o d a mugis t ra tu ra judic ia l 
s em exercício , por mot ivo dc. sninlo 
e ass im o haver r eque r ido , o d r . 
Boaven tu ra Teixeira l l a rbo-a , pao 
d o v isconde de S. Boaventura . 

Por ser um m a g i s t r a d o d i r t l n d o , 
sem a m a i s leve nota des favoráve l 
e m Ioda a sua l onga car re i ra , fo-
ram-ll ie conced idos todos os vi n -
c imeu tos . 



r * n M M me m Y J E C « S P A U L O 
F e l o n o s s o E s t a d o 

Foi p reso um e m p r e g a d o ila fir-
tila ííoiutís Pinto, Hess & C. , d a -
t j ue l j a p raça , o q u a l , a b u s a n d o d a 
Coiillança q u e nello d e p o s i t a v a m os 
patrOes, falsificou g u i a i d a ca sa , 
• A m de pode r r o u b a r g rau le q u a n -
t idade de sal , q u e v e n d e u u U r 
cciros , g u a r d a n d o o p r o d u e t o d a 
Venda. 

— 0 v a p o r i ta l iano Bonnvta des-
e m b a r c o u naque l l e po r to p a s -
sageiros* 
, Os 27 in lü i ig ran tes v indos bo r -

u o d o m e s m o vapo r j á s u b i r a m 
í í m des t i no 4 h o s p e d a r i a d e S. 
Be rna rdo . 

—Devia ter reapparee i i lo h o n t e m 
á t a rde , sob a d i recção do sr. I len-
Mtjue Lopes de Figuei redo , a Folha, 
t j ue l i t lha s ido su spensa por o c c a -
SiJo d a r e t i r ada d o sr. A lbe r to 
Veiga. 

—Foi e n o r m e a af l luencia de pas-
sagei ros q u e , an te h o n t e m , s u b i -
r a m nos d iversos t r e n s da 5 . Paulo 
(Idilicai/. 

—O Santos Commircial t r ansc re 
ve o a r t igo d o nosso d i s t ine to e-il-
l a b i r a d o r d r . E d u a r d o Prado , ep i -
g r i p h u d o «A critica r e p u b l i c a m .. 

Campina« 
biz o nosso co l lega d o Diário 

t jue o C o m p a n h i a Paulis ta p r u e n r a 
subs t i tu i r a supers t ruc t i i ra d a l i -
n h a q u e vai de Jundiali.v áqin-l la 
«»idade, a d o p t a n d o n ã o só t r i l h o s 
tle mu i to maior secção q u e os 
actuaessi domo t a m b é m d o r m e n t e s 
Üe fe r ro . 

E' desnecessár io encarecer s imi 
l han t e med ida : as v a n t a g e n s s ã o in-
tui t ivas . 

—Foi remet t ido p a r a alli, p r e s o 
c m J u n d i a h v , i o r d e m da a u c t o -
r i d a d e locaf, o sr . João Apostolo 
Sobr inho , q u e passou pelo d e s g o s t o 
de ser t o m a d o pelo l ad rão q u e lia-
Via p ra t i cado u m r o u b o n o Hotel 
tte Londres. 

E m b o r a aquel le s r . fosse so l to , 
m a l foi conhec ido o e n g a n o , n i n -
g u é m t ra tou , todav ia , d e a v e r i g u a r 
quaes os pre ju ízos q u e o facto lhe 
aca r r e tou . 

Pois , se dos e n g a n o s . . . 
' l a i i i a t » 

0 nosso collega d o Diário t r a n s -
creve o a r t igo des t a fo lha , e p i g r a -
p h a d o «Loterias», p r eced ido d e al-
g u n s c o m m e n t a r i o s q u e r e f o r ç a m 
os ju izos nel le e x p e n d i d o s . 

T í n h a m o s certeza de não e s t a r -
m o s sós q u a n d o nos a b a l a n ç á m o s 
a t r a t a r de tão m o m e n t o s o a s s u m -
pto . 

Hlliclrão l»rctn 
E p i g r a p h a d a «Creches», e n c o n -

t r á m o s a segu in te not ic ia no n o s s o 
col lega S. Puído e Minas, q u e n o s 
a p r e s s a m o s a t r ansc reve r , ag r ade -
c e n d o o auxi l io a q u e os p h i l a u t h r o 
pos r ibe i rão pre tenses nos d i s p e n -
s a r a m e m o b r a tão mer i tó r i a . 

E i t - a : 
«0 t enen te Franc isco S a c r a m c n 

to e n t r e g o u - n o s a q u a n t i a de 
•20IS000, p r o d u e t o l iqu ido d o s d o -
na t ivos d e s t i n a d o s ás c reches e re-
co lh idos pelo b a n d o p r eca to r i o , d e 
q u e f izeram parte o re fe r ido t e n e n -
te e o p res tan te c i d a d ã o T h e o d o r o 
Hlumen tha l , c o n f o r m e r e f e r i m o s n o 
n u m e r o t r ansac to . 

A essa impor t anc i a d a r e m o s o 
dev ido des t ino .» 

—Os agr icu l to res d o m u n i c í p i o 
j á ver i f i ca ram o g r a n d e va lor d a 
p a l h a de café, como pr inc ip io f e r -
t i l i sador p a r a as t e r ra s . 

l ia l av radores q u e se p r e s t a m a 
benef ic ia r g r a t u i t a m e n t e o café da-
que l les q u e n ã o p o s s u e m m a e h i n a s , 
com a cond ição de lhes d e i x a r e m 
a p a l h a . 

llru^iiiKA 
Tem t o m a d o g r a n d e i n c r e m e n t o 

o Grêmio Commerc i a l daque l l a pra-
ça , f u n d a d o , a inda n ã o ha t res 
mezes , p o r a l g u n s cava lhe i ros q u e 
c o n h e c e m o valor soc ia l das a g g r e -
miações . 

F a z e m o s votos pela p r o s p e r i d a d e 
do Grêmio. 

A a l f a n d e g a do Por to r e n d e u no 
raez de o u t u b r o ü08.ül7$ISÍ-, Em 
egua l mez d e i 8'J i o r e n d i m e n t o 
foi d e ii62.457g;)43 fo r tes . 

Lemos n o Jo rna l d e a n t e h o n t e m 
o segu in te , e m uma de sua s varia* : 

<i Bin d o s meios i n v e n t a d o s pe l a 
Lega l idade p a r a f u r t a r - s e ás ini l is-
creções liscaes foi anc to r i sa r de spe 
sas ; em beneficio de seus servido-
res , a repar t ições com q u e os i n e s 
mos n ã o t i n h a m l igações . Foi as -
s im, por exemplo , q u e u m a vez, 
exgo t t ados os r ecursos d e t odas as 
ve rbas elast icas, m a n d o u - s e a l u i r 
ura c red i to de 200:000$ p a r a se rv i -
ços d a co lonisação , o r d e n a n d o - s e 
q u e p o r elle fossem p a g o s 20.000$ 
a d o u s professores (pie se d e v i a m 
t ra ta r na Europa de g raves e n l e r 
midades , e 10:000$ a u m d e p u t a d o 
e jo rna l i s t a , q u e mais ta rde foi mi 
n i s t ro , a q u e m se dizia ter s i d o 
conf iada u m a comni i ssão r e se rva -
da . Fe l izmenie esse u l t imo p a g a -
m e n t o , o r d e n a d o por aviso d.' de 
abri l de 1893, não foi real isudo, 
por i n t e rvenção d o Jornal,, q u e de-
nunc iou o escanda lo , q u a n d o já 
es tava reg is t rada a despesa pe lo 
Tr ibuna l de Contas. 

Esses processos a i n d a hoje ser 
vem para i l ludir a f lscalisaeão d o 
Congresso . Assim k q u e , d i scu -
t indo n o Senado o p ro jec to já re-
je i tado , q u e m a n d a v a d a r 200:000$ 
ao a l m i r a n t e Gonçalves o b a r ã o 
de Ladar io pediu in fo rmações no 
gove rno , por In te rmedio do Minis, 
terio d a Marinha, sobre a impor-
tânc ia dos d inhe i ros e n t r e g u e s 
áque l ie off icial-general d u r a n t e a 
revol ta . O gove rno r e s p o n d e u , 
nos t emos d o r eque r imen to , ver i -
ficando-Be ter sido p e q u e n a a re-
fe r ida s o m m a ; en t r e t an to a g o r a 
s abemos q u e o l ianeo Italo-i r u -
g u a y o en t regou em Montevideo 
400:000$ ao a lmi ran te Gonçalves , 
que dessa q u a n t i a passou rec ibo , 
exis t indo no lianeo d a Hepublica 
d o c o m e n t o c o m p r o b a t ó r i o dessa 
a l l l i m a ç ã o . 

lia razões pa ra ter s a u d a d e s d o s 
es tados de sitio. Isso d e n ã o have r 
no Thesouro uma scnlitnclht ami • 
ga . . . . .1 

S o b r e a R e v o l t a 

Edições de sU folha, à venda e m 
nossas off leinaa: 

A II I S T O It IA I>.\ R K V O L T A 
t eifiuplHi* 

»<» dita« ..::IHM 
M I S T É R I O S DA C O R R E C Ç Ã O 

t p f e m f U i r . 
E -5 dito«*. . . . 

tMIHl 
i D t o e « 

N O T A S D E U M R E V O L T O S O 

f r \c iu ; ) lur 
f a d u o s 

i t o a o 
3 : IMK> 

Remottem-se pelo cor re io , francoB 
de por te . 

TBK». LOÎBO» 

A m a u h ã deve ser uss ignado n a 
Supe r in t endênc i a d a s Obras Pub l i -
cas o c o n t r a c t o com o d r . Urbano 
de Vasconcellos, p a r a a cons t rue 
ção d o n o v o re se rva tó r io da Cuu-
solaeáo. 

seguinte 
21 d.) . 

d m 

(JtieMüo d o Oriente, 
lie Wash ing ton ha i 

l u g r a m m a , d a t a d o de 
reule : 

A v i -U d a g rav idade que a 
nie a s i luaeáo na Turqu ia , o 
verno dos Estados-t u idos dee 
asso. iur-se ã inui i i le- laeáo naval d a s 
g r andes po tenc ias il.i Europa , n o 
intui to ile fazer e o s a r os a b u s o s 
q u e -e es tão d a n d o naque l l e 
paiz. Consta q u e os nav ios q u e de-
vem e o m p ó r a e s q u a d r a já r e c e -
be ram o r d e m d " se a p r o m p t a i i in , 
pa ra seguir p a r a o l iosphoro. 

—De Londres co ramun ica u m 
d e s p a c h o q u e t c l e g r a m m a s p u b l i -
cados pelos j o r n a e s dall i dizem q u e 
con t inua ra os mor t i c ín ios era d i -
versos pon tos d o impé r io tu rco . 

—De Uudapes th : 
0 sr. d e liaulf.v disse hoje n a 

Camara q u e , á vista d a s dec l a r a -
ções do su l tão Abdul l l amid , rela-
tivas ao res tabe lec imento da o r -
d e m em seu impér io , as po tenc ias 
ci i ropéas q u e dev iam intervir n o 
Oriente c e l e b r a r a m e n t r e si um a c -
cõrdo pelo qua l será m a n t i d o o slntu 
i/ao na T u r q u i a , até q u e o g o v e r n o 
o l t o m a n o possa pôr era execução 
as pro inc t t idas r e f o r m a s . 

A dec la ração 
t ro h ú n g a r o causou hôa impr 

A V Í H O h n p o r t a n I » 

Censtaiido-mo que alguém ao apro- ! g „ 
Bontoo u alguns dos mous f repuezes j p r a ç U d a Rapublica 
para irando tontamente cobrar imvcr- i 
Uticlas do que mo £fto devedores, pre-1 
vlno a ti) j . s as pessoas eori quem | 
icnho t n n t M Ç t W de que n&j r e c o - ' 
nbeoerei recibo algum legal que na» ; 
eeja ass ignadj polo meu gsrente com ; 

procarav&o 
Anoi.piio AEBI.NZ 

A * p r a ç a 
abaixo saslgnailo participo ás 

que nesta data 
omprel ao sr.. Jo^ó dos Santas Lou-

telro o seu negocio o c i s a do mora 
da. livres e deeembarag.-tdoa de qual-
quer responsabilidade, o para os devi-
dos dns aviso o» interessados. 

Peito Ferreira, 14 do novembro de 
18P5. 
i—ü JOAQUIM FBANCISCO BIIEUA 

.'V q u c i u i i r e c l M M * 
Na ca ta Lebre, Irmfto & Mello, aca 

O t o m a n o o I n t e H t i u o w 
Attesto quo minha prima Lidla Ma-

ria de Oliveira soffriu horrivelmente b A rto c b „ conceituada i n i c i o 
do estomago, a ponto de ja haver mu d e M e n d

 K radical doS 
mez quo tudo o quo comia lançava o l c h r ù n l c o s 
inimediatamente o que sec i i roucom u i U^tu. u.« «.uiutucuo 
uso apenas do tres veiros das pilulax í Depositários : LEIÍIÍE, III.MÃO & MELLO. 
anti-dytpepticas do dr Ucluzelmann. Pareccr da cs ma Junta de Hygiene 

Passo o presente attestado, por ju l 
gar uma cura verdadeiramente mara-
vilhosa e na intenção do fazer um bu-
ncQclo aos que eolTrom do estumafro 
o quo pôdem ter uin prompto allivio 
a seus males, usaudo aquelle medica-
mento. 

JOSÉ MANOEL UE OLIVEMA. (F i rma 
recoiiheeiituy 

Depositários : Lebre. Iriu&o e Mello, 
rua Jõ do Novembro, ii. 1. 

I»< 
O abaixo HssUnsdo doela 

çss do S. Puulo, Sant s e R'o e.e J a -
neiro que, t - .m , vcn li^u ^"n e s t a -
!- 'leelni.- f.) denon.inado Hotel liaul. 
julga l ü d a iltvcr ás praçia aniuia; po-
rém, so alguém so aehsr com direito 
a fazor a lguma rwlamnçá i , queira fa-
Z"l-a no pivz.» de 8 dlss, que, seritii 
iepal, será Imiuedlata icnt > attondii 'a 
á iu.i do Bi ?., íi. 10". nesta rapitat 

S. Paulo, 2 de novembro do 18«5. 
KAUL JOSÉ DA SIJ.VA OUF.KHA 

do iíw de Janeiro 
I OJ preparados do sr. Lula Círios 

do Arruda Mtndos sfto similares t 
! tantos outros que Bia goralmente re 

eonhldos, receitados o n a j oncerratu 
1 prin -iplog nocivos quo os eondoranem 
' na pratica medica, podendo for utili-

sados como aquellos nus mesmos ca-
; soe, mas nfto constituem novidade al-

guma a na-i sor quo na sua prepara-
ção entrem quani exclusivamente plan-
ta^ do puiz r e j a s quaüdaiios elle pode 

: melhor veriflear e garantir do que 
às pra- , empregando prodnetus Importados no 

oxtrangoiro. 
Junta Central de Hygiene Publica, 

em 21 de maio do XUBil. 
O presidente interino, u s . Josí; BE-

NÍCIO DE AUBEU. 
Depositários : L^bro, Irmão & Mol-

lo. o, no liia de Janeiro, Siivu Gomos 
& C. 

tirando sortimento do especifico An-
ti-rhenmatteo Paulistano, que não pro-
CÍSÍ do fomuntaçõos e fricçOos como 
adjnturio rio t ratamento. i — i 

Cura a raorphè»* 
M < > r u < u 

Outroslm, ans srs . te- ssiteiros que í 
í1eix>»ram maias e oojeotes em M u I 
[jorl >r queiraií- vir retir l-os Di» prazo 
de 80 dias. oo contrario s rao vendidos' 
para pagamentos do ri. pp zas, nfto at-! m 

tendendo, dopois do i l ido o prez), a ° « e l l o r n l <1« C a m b a r á 
luniti norihuma reclami çtto, 6 rptnedlo effieaz para a coqueluche, 

8 . Paulo, Uf de novomaro de 18'.)5. pole tive occasian de ompregal o em 
RAUL JOSÉ DA SILVA QUEP.BA I uma minha Ihlnha, presa havia dous 

8 - 1 ni tzes daquella terrivêl enfermidade, 
| n a rdo lira poucos dias cnmpletamen-

Duranto muitos annos passei sof- . te restabelecida—Josií Carlos Coimbra 
frendo dos intestinos o ostomago, ' dc Oourêa. 

d o p r i m e i r o minis-1 eoustantemonto tristez-is digestão mui- Os agentea : LEBRE. IUMÃO & MELLO 
isoti hôa impressão to demorada o a cabeça 

ent re os m e m b r o s da Camara . 
—l)e Cons tan t inop la : 
Sir. Ph i l ippe Curr ie , e m b a i x a d o r 

d a ( i r f i - l l re ianha nes ta capi ta l , r e -
cebeu de sua s o b e r a n a a r a i n h a 
Victoria u m a ca r t a u u t o g r a p h a 
p a r a ser e n t r e g u e ao su l tão Abdul-
l lamid. Crè-sc q u e se refere a mis-
siva rea l á q u e s t ã o a r m é n i a , o e m 
ba ixador iuglez será recebido na 
Côrte Ul lomana com todas as ce-
r imonias d o es tv lo . 

Eerapro pesa _ 
d-!, o sompre tonto ; experimontol va-1 _ 
rl s remodioa o nenhum mo curava. c n m m e r e l » 

Tomei então as pilulas anti dyspe-f D e c a i a m o s piira os fins convenien 
pticax do dr. Uolnzolmanu. o desde o ! tes quo, a contar do «ia Hl do eoiroit-
eomeço mo senti outro homem; o m i t e , eoixon do ser net-t-o repreiontbntu 
pouco tempo achei-mo eomiJetamente • t sn to aqui wimii no intori ir o sr . Al-
ourado. IS' tal a minha ak^r ia , q u o ' b e r t o Pereira Caldas. 

Eis a lista d a s u l t imas car tas do 
na tu ra l i s ação e x p e d i d a s pelo mi-
n is t ro d a Just iça e Negocios Inte-
r iores da União, q u e se achara n a 
secre tar ia d o In te r io r ú d i spos i ção 
dos in te ressados : 

li" Manoel R o d r i g u e s de Leiroz , 
Antonio Manoel P in to Sovera l , Josí: I 
J o a q u i m Alencar d o Esp inho , Ca- • 
pello Ciuseppe de P ie t ro , Maglioeio . 
Ciuseppe F r a n c e s c o o Anton io J a -
cinUio de N o r o n h a . 

Por aeto dc h o n t e m , d a Secreta-
ria da Fazenda , loi e x o n e r a d o d o 
ca rgo do escr ivão d a col lector ia 
de Souto .Anton io d a Cachoei ra , o 
sr. Marinei Keruundes Passos, s e n -
d o n o m e a d o c m s u a subs t i tu ição , 
o sr. José Anton io d a Silveira 
Maia. 

0 p r imei ro p r o m o t o r , d r . Costa 
Carvalho, o p i n o u pelo archiva-
m e n t o d o inquér i to a b e r t o sobre u 
m o r t e d» operá r io J o a q u i m Mo-
rei ra , em consequênc i a d o desaba 
m e n t o de u m a casa nos f u n d o s d a 
rua Ceneral Osorio, c o m o lia d ias 
not ic iámos . 

O Tr ibuna l do Commere io d o 
Por to h o m o l o g o u a conco rda t a p r o 

i pos ta p o r J o a q u i m Marques Paiva. 

O dr . Assis llrasil con t rae tou 
com a C o m p a n h i a Nacional Kdi 
tora , de Lisboa, a impressão d o 
seu livro <> ijoverno presidencial. 
Era feverei ro p i o x i m o estará p u -
bl icado. 

Pelo dis t r ic to de Villa Ileal de-
viam ter s ido elei tos d e p u t a d o s á s 
cortes p o r t u g u e z a s os s rs . conse-
lheiro Antonio de Azevedo Castello 
i l raneo, d r . Teixeira de Souza, José 
Correia de l larros, Diogo de Ma-
cedo e d r . Carne i ro de Moura. 

O sr . Secretar io do In ler ior visi-
tou h o n t e m o llospicio d c Aliena-
dos . 

Na sua d e m o r a d a visi ta , sua exc. 
verif icou q u e naque l l e t dillcio se, 
e n c o n t r a m m u i t a o r d e m e todos 
os requis i tos da h y g i e n e . 

Parece q u e vão p r o s s e g u i n d o 
com act iv idade os t raba lhos da IO. 
F. Muzainbinho, q u e i n a u g u r o u 
recun temente uma estação, a d o 
Ponta l , a c h a n d o se p r o m p t o s inals 
22 k i lome t ros de leito e e spe ram 
que até ao lira do co r ren te a n u o 
es te jam os tr i lhos n o local da p o n -
te era cons t rueção sob re o rio Sa 
p u c a h y . 

Assim con t inue activamente, o 
serviço p a r a beneficio da impor tan-
te zona a q u e serve essa es t rada , 
de c u j a moros idade de e o n s t m e 
ção p o r vezes fa lámos , f azendo-nos 
ocho d o s j u s to s rec lames d a popu-
lação l abor iosa da feraoissimu z o n a 
su l -mine i r a q u e aijuella v ia- le r rea 
tem de a t ravessar . 

Foi r e v a l i d a d o o dec . de <i d e 
j u n h o u l t imo, que n o m e o u o sr . 
João Franc isco Pinto r Silva p a i a 
o ca rgo de d i rec tor d o g r u p o es 
colar Luiz h i/c, do A m p a r a . 

C O M M A N D O DA F O R Ç A P U -
BLICA 

Serviço para o dia 21 : 
Suporior do dia, o major Olegário 

Plácido Guimarães. 
O 1.» batalhão dará a guarnição da 

cidado o os oltlciaes paru o Palacio c 
ronda. 

O es oilielaes para o Thosourc 
o Correcção. 

O fi.°, quatro oilielaes para ronda 
O Corpo de cuvallaria, um olllcial 

para ronda de visita o o serviço do 
cosi ume. 

Estará do promptiiláu u banda (1o 
musicado 4 . " batalhão. 

5." uniformo. 
A banda do musica do 4.» batalhão 

tocará no jardim da Luz. ás horas 
do costumo. 

Serviço para o dia 20 : 
Superior do dia, o capitão Luiz 

Antonio Gonçalvos. 
O 1 ° batalhão dará u guarnição riu 

cidade, os respectivos oltleiaos o um 
para renda. 

O 5.°, quatro olllciacs para ronda 
O Corpo do cavallaria, o serviço 

do costumo o um olliclal paru roudu 
do visita. 

Estará do promptldão a banda do 
musica do {> ° batalhão. 

8.° uniforme. 
L E I L Õ E S 

Rnallsa-so amanhã o sogulnto : 
Do mobília, quadro, tapetes, lindas 

jarras, louças, otc. nu rua do Theatm, 
n. 2-C, ás 11 1/2 horas, polo s r . 
Chaves Leal. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

A * t h U l l i « I n /S i i i m o H 
D. Delfina Engonla do Jesus, fru-

vatea do 8. Bobuitlão, n. 47, Castello, 
curada pelo alcatrão o ja tahy , do Ho-
norio do Prado. 

iíik^ii- ï*i. ASaa-iito 
E' um depurativo Indlg.Da. (ult. 

não tenho phrases bastantes para agra-
decer a minha cura. 
CLAUDIANO TEIXEIRA MARTINS. (Firma 
reconheciduj. 

C a e n e l l q i i M a 
Atteste ter colhido reaes vantagens 

na preferencia da Cariic Iquida. do 
dr. Valdês Gareia, pura os casos em 
que as digestões eSo riilllceis ou os 
doentes fracos c mal convalescidos. 

Afflrmo o em fé do meu g rau . Rio 
do Janeiro, 7 do março do 181)1 - Dr. 
F. FAJAIÍDO, assistente de clínica pro-
pedêutica na Faculdade do Itio. 

Únicos depositários : Baruel S C . , 
rua Direita. 1, o largo da Sé, 2. 

V u l o r «'«ïi'kï 3 
O sr. Saturnino J. Azevedo, otlleial 

de assistência publica do Estado do 
Rio, attestou que, com 2 truscos du 
Essência fassos. conseguiu sua pró-
pria oura o a do um seu amigo em 
Saquarema, ambos de rheumatismu 
articular. 

L>epositarios : Adolpho Veiga & C. 
Encontra so nu Drogaria liurucl & 

C., m a Direita, 1—8. Paulo. 

M . J o ã o « l u ! í « » « V i n t « 
K. de ti. Paulo 

Fragmento de uma carta do er. Sil-
viano Barbosa, iilustiado redactor da 
Cidade de S João, muvio-o poota mi-
neiro : 

«Kom inspirado andei mandando 
submetter a minha Antonieta ao tra 
tamento do excellente s'impe de alca-
trão e jatalty. do Honorio do Prado 
Acabo de receber noticia do que ha 
muito n3o se repotem os ataques do 
asthma do que era constantemente vi-
ctima.» 

V t i l l o t i f í i i l n l i , ' ) 
CURA DE A S T U M A I ! ! 

O sr. Alfonso Lucio Franco soffreu 
durante muitos anni s. Curou-se pelo 
Alcatrão e jatahy, Prado. 

O p l n f n o u u c t o r i t a d a 
t 'abo mo a sutisfacção do attestai-

que minha II h nha gylvi», na «lado 
do H oníioa, era mnlto fiaca. devido 
a nioloi'ias oícropholo&as, e que se 
curou do t z na, curr lmetto p. lo ouvi-
do o leucorihóa, usando 3 ietzcs ro-
giiidus as pllul-is forrugln'.ssa d d r . 
Holnzolmnmi. Attesta m tls que, doEde 
que principiou a toiuur as pilulas, re-
cuperou o appctlto perdido. (Içando 
a-i-im forto o gorda em pouco tempo. 

Dr. Antonio J . ü u l a a ' ã o s Costi— 
Montevideo. (t-'li ma reconhecida). 

Dopo: ito : Lebre, Irmão (i Mollo. 
Rua 15 de Novembro, n . 4. 

< > r e m i » « l o C o m m e r e i o 
Pede so aos crs. soclos qt:o pp acham 

em atrazo do hnas mensalidades 
o favor do mandarem psgar no 
edifício social, do melo t'ia ás y horas 
o das 7 ás 9 horas da noite ; pois 
previno-se que, os que nBo pigarem 
e ' é o dia lf> do dezembro p r xlmo 
fntnro. seião oIlmlDatfoj de conformi-
dade com o urt 13 dos noseos es 
tatutos. 

A directoria HBFÍH procedo porque, 
sondo esta so Iodado beneficente o 
tendo muitas doxpezas com soccorros 
do neus acsoclados, procisa do auxilio 
do todos por ser do multa conve-
niência. 

S. Fúulo, 12 do novembro do 1885. 
O procurador, 

10—2 ... JoXo SILVKIHA OE ANURALE 

O P e i t o r a l « l e C i i m b i i r » 

dobellou completamente uma terrível 
bronchite a tlimatlca rio que ha muitos 
mezes eotfrlu o s r . João Antonio da 
Silva. 

OH aurontos IIJEHRE. IKMÀO & MELLO 

L e t r i u « r o u l > « d » n 
O abaixo assignndo podo que nin-

guém faça nego -lo com as letras se-
coitas por Joaquim Rudrlguos rio Oli-
veira, uma no valor do IH:lf!)$uü0, 
ao portador, e uti a no ri o )4:U0(l|(J0ü, 
aeeelta por Hyglno Perotra Brandão 
o Emygilo Mendes de Godoy. 

Estas letras o minhas malas foram 
roubadas A noite passada no Hotel 
Brasil, cm Campinas, onde me acha-
va hospedado. 

S. Paulo, 21 do novembro de 1885. 
3 — 3 FRANCISCO DIAS FERRAZ. 

S. Paulo, 22 <in novembro de 1885. 
3 2 

S 
— T".» u m . j a . — • ' 

TEIXEIRA 4 CARVALHO 

C o m i > : m U ! a ( J n i ã o B o r o -
c u b a n a u I t u u u i i 

Acha-se lostabelecldo o trafico de 
mercadorias para as cstaçOcs do Mor-
ro A l t ) o ltapetinicga. 

Sorocaba, 2 i do—11—95. 
G. OETTEEEB, 

3—2 Sappcrintíndcnte 

»» r o t e s t o 
Ambrosin Molina, soulo commandl-

tario da llrnia tEssoA MENDES ' i C. 
em hijuidaião nesta praça, protesta 
conti a qualquer venda ou transacção 
quo por ventura faça ou tenha feito 
o sucio solidário da referida llrma 
Antonio Pessoa Mendes ou Antonio 
Pessoa da Cruz do uma essa do ue-
goelo cm Santa Cruz do Mattão, Mu-
nicípio do Araraquara o um sitio e 
casas na estação rio Aiambary. dc que 
o mesmo 6 possuidor, visto ter com-
promissos a solver com a referida 
firma em liquidação. 

8. Paulo, 21 do novembro do 1885. 
3 -2 Auimosiu MOLINA 

A ' Í | p r u ç a a < l o M . P a u l » , 
M U I l t O N <> S i t o 

O abaixo astignado, retirando-se 
para a Europa, julga nada dover; po-
rém, se alguém so julgar reu credor, 
poderá apresentar suas contas no pra 
zo do 8 dias, a contsr desta data, a 
rua J . ã o Alfredo n. 01, qu», sendo 
lOiaeB, seiao pigas. 

8. Paulo, 21 ue novombro do 188S. 
JoAonia AFEUNSO DA SOUREIRA. 

3 - 3 

A l . , l S « > r » I . o 
Cora o rheumatismo. (alt 

O P o i t o c a l « l e C a m b a r á 
rcíllson a cura radical de uma iifTou-
çao pulmonar do que sotfria o distin-
eto pharmaeoutico sr. Francisco José 
do Barcellos. 

Os a g e n t e s : LEBRE, IRMÃO & MELLO 

i M o l e H t h t H « lo ta o l h o u 

O Dr. Tbocd miro Telles, ox IntirB 
no da Clínica tio Moléstias dos Olho, 
da Faculdade rio Ulo de Janelro-
pratlca a opera'.ãu recommendada por 
de üraefe Centra as idfocçSos glau-
cnmatosas o em íelaçftu a outras 
opcraçDes emprega os proeecsoa mo-
dernos. 

Consultas daa 12 ás 2 Ladeira rie S. 
João, 1«. (ató 24) 

T y p o g r a p h i a 
Vonde to uma com 2 machlnas, nraa 

AUuzet n . 4, o outra Minirvt», r a r a 
pequenos avulsos, contendo 33 p&rts 
áo oaixaa com typos communa o à 
pliautaaia, todoa cm perfoi'o oet&do. 
Pa ra t ra tar cora Josó Cândido A. do 
Toledo, r m Tauüatô.à rua Dr. Souza 
Alvos, n . 28. (dom) 3 - 1 

40 Wídlf os 
[dos llosiiitaei' 

DF. 1'AIIIZ 
conllrindrao 
a poiluosa 
eíflcacia 

lio* 
I FEITORAESl 

^«Nafé 

|Pa5ía e Xarope 
U N a f é d * 
)ZLANGRCHIER| 

PAHIZ 
03, Ruo Vivienne 

CONTRA: 
a Id se, Gripp«! 

Inflii'-nza 1 

Dronrhites 
Cíxjuclucbo 

IrritaçCe» 
do 

Peito e da 
^Garganta 

« < l c o u t i i ! > r « > < l o t r . ü i i 

» BotucaUi, 8 do outubro do 1885. Amigo D. Caries. 
Botucetú 

i E'-me gr->to vos dar uma noticia, quu, naturalmente, 
| rer- voa-a bgradav«). Como revela i.aher, fui accommetido 
a du Uüia rorso erupção da p.dlo do caracter syphilitlea. "de-

diquel-nie por espaço do lü mezes com ro ultados qua.-l 
jj nullos. ató que fugesttunado por um amigo para fazer usa 
,1 do—Elixir M. Motato : - re luete i aimla asrlni, por Uioparo-

eer quo tratava so do uma panacôa; porém, os meus rof-
< frlmentos vencüratii-me a relu ' tu icla; decidi mo a fazer usu 
j do Hllxir M. Moruto, não. poróm, sem ouvir o nieu me-

Ídico assictente o (ir. iliguel Z-.carlaa do Alvarenga, quo 
mo deu o seu assentimento. Tomei cerca do 18 vidros do 

Í Elixir M Morato, o roi quunto bastou paru ver ecm hu-
tnenso gnudto desappareeer o meu encommodo. Venho 
portanto, cumprindo uni dever, dur-vos por oi-ta o testo-

> inuoho do Mou recouheeioiento, e, ao mesmo tempo, foli-
íj citar-vor pela benctlca prop iganda quo ião hur.ianitaria-
i mente iuzeis du lilixir M. Morato. 

Sou, etc., etc. Luiz AUIIUSTO TAVARES 
1° labclli&o de notas, escrivão do eivei com seus anne-

i X03 c-iu Botucatu. (1", 6» o dom.) 

i f f 
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D e c l a r a ç ã o 

Eu, abaixo asílgnado, d"cl«ro ao 
commerc.Io desta pr^çu, com quo to-
nho tido traqíaçções commerclaes, 
que deixou do t e r meu procurador, 
desde hontem. 21) do corrente, o meu 
ex empregado l.uiz Antunes de Abreu. 

8. Paulo, 21 do novi rubro do 1^85, 

C o g n a c d e C n i t i b o i - » 
Drpeeltorlos em Tanbaté : 

CARVALUO di F.OSAS 1 5 — 1 2 . 

se lesioti^eo cm u.-ür meileamentos 
mt l prrpai u'!os. Gr iÇas ao peitoral do 

0SC8OPIA PÂLMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e O a n ^ e l 
estou radicalmente curado. Este ox 
cellento medicamento muiUo acenae-
Ihado pelos srs. médicos) 6 etllcacls l 
mo contra I n l l u e n z « , I t i * o n . 
c h i t e u , r o i i < | u i r ! f t IOH 
H<*m, e s c a r r e s i l o x a n g u e , 
c u t n r r h o , u H t l i i u n e c o 

Em S. Paulo : Drogaria Paulista, 
de Alves Lima & C. . rua do Rosario, 
n . 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Rangei Pestana, n . ÍIC-A. 

AVISO 
Para EVITAR AS IMITAÇBFS previno se 

que o Cecropia Pabnata está engarra-
fado em vidros chatos e acondiciona-
dos em uma calxu de papelão o leva 
a marca registrada acima. 

(até 30 rov.) 

A N N U N C I O S 
3 3 Jci.io ANTCNFS DF. AllltSU. 

U i m c u l v u < l o 
O dr. LEONCI, POB* «hrln sen es-

criptorio no iJescaivuUo e aecettu can-
oas nas comarcas vizinhas. 60—85 

A l l e n ç ü o 
Custodio Jos6 Leito d" Azevedo \ 

participa a seus amigos o freguezes 
que continua estabelecido cem Alfaia-
taria á rua (lo dr. Galvão Bueno, 28; 
onde tom uin completo e variado sor-
timento de fazendas, tendo seus preços 
mais baratos do que cm qualquer outra 
casa. 15—11 

» • i i p e l » p i i i t ( K IOM pa ia for 
rar salas e vidros para janpllas, von-
dera S", por preços imeomparaveis, na 
CABA CABRAL, a rua «lo Bcmloario, 10 
S. Paulo. 110—i8 

I t i o e n ç i i H i l o c s t o i n u K o 

Ha abaixo asni/nado, doutor em 
medicina pela Faculdade do Rio do 
Janeiro, certifico quo tonh" feito nso 
do preparado dos srs. Rebollo & Gran-
jo «Elixir Estomachlco de Camomila», 
com o máximo proveito o segurança. 

Nas dyspepsias indigestões 6 do 
grande (fllcacla. Aconselhando-o, pois, 
como um valente ospeeilteo. concorro 
assim com o meu contingente para 
a jà coiihiclda nomeada de quo dlspOl. 

Du. JoÃo DRCMMOND 
Capital federal, 12 de janeiro de 

1883. 
(5* o dom.) 

g k o i M i i r u * d o ( M t o m a K O 
u n e i u i l H 

Vinho do Aurelio Cassalbo. 
Vendo-se na rua Direltu, n. 30 o na 

Droyaria Paulista. 3 0 - 22. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cura toda a syphilis. (a i t ) 

D e v o s e r l i d o 

Muitas pessoas que jã se conside-
ravam Inutllisadas, pelos offrlmrnto» 
do tlgado, do estomago, o dos intes 
tinos, gozam perfeita nsútn só com o 
uso do gúnuino Vinho de Jurubeba 
Paulista do phnrmaceutlcu Luiz Car-
los e, paru satlsfaz"r a multa pro-
cura, acaba de eh"gar novo sortimon 
to ã Droyaria Baruel & C. o nas 
casa" de Lobr«, Iruiao S Mello o em 
Campinas, Aulorson & C. 6—1... 

O l * f i t * > r » l <1« C u m l i a r á 
applicudo contra uma tosse com es car 
ros de aanguu, de quo ha dous annos 
Bolfria o honrado commorclante s r . 
Antonio Luiz Bilvoira do Oliveira, de-
bollou completamente a pertinaz en-
fermidade. 

Os agen tes : LKIIRE, IKUXO & MELLO 

EíifIPRESTirflQS 
ÂTM̂R I HOB KJ »RURUI,I .I 

V I R G I L I O M A C H A D O & C . 

lovantam empréstimos hypothecarlos 
lavouia nos bancos desta Capital o do 
Rio—prazo longo, juro medico « p r e s -
teza, o v « n « l < « i n 

» E C A F É . 
20 -RUA DIREITA—20 

Caixa, 366 s . Pau lo 
10 8 

/"JO.MPP.A SE uma balança decimal 
' - ' p u r a arinazom, estando cm bem 

estado. Avenida Burchard n. 3-A. 
3 - 3 

c 
O M P O H I T O U E ; « onco 

trarão trabalho na casa 

V a n o r d e m & C . 
RUA DO ROSARIO, 8 o 11 

M o l e i i l l H H ( l o a o l h o » 
O d r . Gabriel Raja, oculista Italia-

no, tem sen consultorlo na rua da Ee-
perança, 3 ' ' q u i n a do largo d» Bé, 
dando consultas das 8 ãs 11 u das 2 
6B 4. (ató 26) 

c o f r e s d e f e r r o 

E l i x i r M . M o r a t o 
. tenho ntplicado rm m nha clini-

ca o EUxir M. Morato, propagado por 
Carles, com grande proveito nos 

C1S0B do typhllls torcisria, especial-
mente quando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wenceslau (Rio 
do Janeiro). 

Agentes em 8. Panlo : 
PEIXOTO ESTRLLA & C. 

Bua de S. Bento, l t 
U», 6» O dom.) 

Fazenda de café 
Distando nma li gua o um quarto de 

Tumbaliú. l in ln de I t .bi i r io Preto, 
vendo se optima f»zenda d« cafó com 
li.0 alqueires de torrg de cultura, di-
vididos; 80 n.ll [ós de etfó, tendo 40 
mil de 7 a 8 annos o f 0 mil do 3 
annot; safra penöenta do 5 u 0 inil 
arrobas. BenitVltorla« eonipii tas. mon-
tudas a capricho—tado de lijolio o to-
lha. 

I ' c i ' c o : 4 I H ) c e n t o s , son-
do T O & vleta o o restaute em opti-
muH eondlçô?e d« prazo e Juro. 

Trata-se e informa-se com Virgilio 
M-:ehado & C. l<u» Dlrelt», t 0 - S a o 
P iu lo . 8—2 

e p i a n o s 
Guerra & C , á rua JOBÓ Bonifacio. 

41, vendem esplendidos c o f r e a « l o 
f t i r r o e superiores 10-3 

Pianos de Perzãna 
TTmpregado. Off- roce-so um habll 
" p a r a hotel do primolra ordem, para 
saia, quartos ou restaurant. Dá llan 
ça do sua c . n l u . t i . Rua do Ilippcdro-
mo, n. 7. a s 

COGNAC DE CAMBARA 
DBP fclTAKMJ t a CAÇAPAVA 

P A U L O ( í U I t í A H Ã E S & C . 
!5 1 2 . . , 

M O D I S T A 
COM 19 ANNOS DE P-HAT1CA 

Rua Conselheiro Nebias, 96 
Thcodora H. 8llvelra, mestra do 

córta competentemente habilitada, en-
sina a cortar vestidos sob medida t 
mala roupas para senhoras c meninas, 
per módica remuneração, resi onsabl-
ligando so a preparar Bi as discípulas 
a cortar com perfolção, no prazo de 8 
a 10 dlaa. 

Também fua vestidos acs preços so 
guintos: 
VostidoB do chita e setineta, 123 u 151 

» » l ã ÍHS a 203 
» > 8. da 2o$ a 2f j 

Exclusive pioparos o enfeites. 
Cupas, palrtots do agatalho, a pro 

ços convcncIcnacB. 
Aooelta encommtndas do Interior 

do Kataúo, em consequência do ecn 
m-thoilo do trabalho prescindir de 
prova. 

Qaianteiu-so aseeio o promptldão. 

Ros Conselheiro Nebi&s, 9 6 
(qulnt. o dom.) 

f u n á o T r â a s s i ¥ 

•jyrBNlNA—Na rua da Libcrdado, 02 
• ^ p r e c i s a so do uma do 12 a M an 

P 
l u c i m m : < i o u m 
< 3 n r . < i < l < a r n i i ( l o i * p u r o m 
t y | M i h ' i - » | i l ) l n d o « I > l o 
r i o d e H i i i i t o H . (j—5 

PRBCISA-fiB de uma criada na rua 
da Liberdade, 62. 

p E R D R D - S K hontem um rnlnglo de 
* onro com chatelaine, do seriho a, 
da rna de Banta Ephlgcn a à rua d i 
8. Bento : C|nom o encontrou o qui 
zer entregai o ã rua Direita, 2d, t e i á 
bem gratificado. 

BlgnacB : no roverso rto relógio ha 
ama ostrella com um brilhante. 3 3 

"ïrENOE-BB nma casa rte negocio 
» bem afreguezada. Tem longo con-

tracto. DIrlglr-se ã rna Quintino Bo-
caynva, n. 12-A. a - 8 

VENDE-PE unia caiu bem construi 
da, com oito comrnodoi, tendo agua 

exgottos, na rua Vergueiro, n. a r . 
i ia t t t so na mesma, cuiu Mu^gulaio I 
Vitale. 8 - 2 1 

(FRANÇA) 
Ealqir o nome ria Fonte tnhre o 

Letreiro e sobre a Ca ri tu tn. 

CÉLESTINS."Wûiïr 
GRANDE-GRILLE.^ 
HOPITAL. E . tom.go, 

Ter o cuidado dt detlgniir a Fonte. 

Doenças âa pel le 
O EXTRACTO LIQUIDO 

DE SILSAPARItlLlll COMPOSTO 
UK 

R E B E L L O & GRANJO 
API-BOVAlKi PULA 

B a i l i a . J m i l n i l e H y g i e n e 

ErupçS.'» cota-
íu-as 

Kmpl^ens 
Dart li ros 

Ulceras sarnosa» 
oil pustuloses 

D u ç% tios ossos 
Rheumatlimu <• 

toda .1 qualida.io 
de boubas 

CURA 
Cancros 

I! o l l õ e s 
ngorcltamentos 

chroulcos 
Oplitlialiuias 
sypliililicas 

Chapas 
da bocca 
Gai^anta 

etc. 

V E N D E - S E 

í rna Primeiro d e Março D. 84, B 
BSQUINA DA DK S. PiCIUtO 

CAPITAL FcOEHAL 
e rm Unl.is cs (.liarinacias u tirofvi."ia» 

LEITE VIRGINAL 
E' efllcaelsslmo para o com-

pleto dcsapparoeiniento das 
sardas, paonos, manchas do 
rosto etc. Amada também a 
polle, toinando-a Ihao lmpr l -
mlndo lho o brilho peculiar 
da mocidade; vendo se A rna 
Prlmolro do Março, n. (II-B 
Pharmacia do Robollo A Gran-
jo, Rio do Janeiro. 

Em 8. Paulo, em casa dos 
«rs I » I I m e l o . , lar-
go da Pó, 2 . 

(qulnt. o dom.) 

1 L I 2 Í B M .MOBÁIO 
Atteeto que tenho empregado cm 

minha clinica civil o elixir M. Morato 
preparado pelo «r. D. Carlos, com re-
snltados vantajoso» nas molostlaa sy-
phllltlca» crónica», sobretudo no rhen-
matiamo gottuBO. O quo alllrmo sob 
fó do meu grau académico, o com o 
Juramento, se fflr proelso. Dr. Joio 
Nepontuceno de Oliveira Bello. (Cam-
plnas). 

Agentes em S. Paulo : 
PEIXOTO EBTRI.M & C 

Ha» S. Bento, n . l l 
(4*, 0« o dom.) 

Depositários cm S. Paulo: 

B&roel & 0 . , Largo fé , 2 . 
(5» o dom.) 

Cüeguei a floar uqasi ussíití 

Soffria horrivelmente dos pnlmõcw 
tnae, gri ças ao milagre o X i t r o f i e 
p e l l o r n l d l o a l c a t r ã o e 
J ' : t . - » l . v , pr parado pelo pharnia 
centieo í l tnorlo d o l ' i t d o , 

GonSSpi II 

completamente curado o bonito. 
Er-so xarope cura 

T O S S E S 
BRONCHITES 

A s t h n i a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE E 

Sísarpos da isngä« 
Proço do vidro 18500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C I I ' M I I , K M I K U / i k L 

J. M. Pacheco § 0. 
R u a SJGS Ä n t l r a d a a , 

N . 5 9 

EM S. PAULO 

Rua Direita, 1 
l A í i U E L & 

'O Kedallm dt Oaro nas EipoiijDc» Diiiver-iu O 

B O M I T O 

L e i l ã o 
D E 

Elegante mobília e s t o f a d j (sete pr.. 
ç»»- ine.-a & aphantasla para centro 
lindos quidros , tln» oler.gr phli, t;•• 
dalhO.1« de t e t r a cotta, tonlbis r -inli 
das para cadeiras, g r a r d -i tap • i, 
wcllodadcs, llo^o terno « t o f a d o do 
reps do IH, rao:^i p i r a j g i parir , 
pura a tuosma, Jarraa para llór, s . c . 
cirtadoIraB, ports-^artOjs, enfeites, 
etc , etc. 

Ricos liltoa a Rlstorl com enxer-
gão do tuolaa, crladoa-n.uios, toiUt-
tes, eotum ida cem murmuro, guarda-
veetldos í e detarmar, lavatórios du 
fogüo, aervlv' 8 do porcellar.a ^Bra os 
mesmes, cabides, tapetes para pô ly 
cama, baldca para s g u í servida, onfei 
tes diverios etc. , etc. 

Solida mesa com pés torneados para 
jantar , rtayírt com mármore , guarda 
Ruças, solà, apparadurcs o cud ir.is 
austríacas, mosas prquenas, apparelhu 
de porceilana para jat i tar , copos, cu 
liccs, taças, garrafas, comiiotelr s du 
crystal, talheres do ctysti ti", bandei 
JBB do metal, bem regulador de pare-
de, quadres. 

K I I I » I H 
Mess, estante, bacias cora trem de 

ferro para cosinha 

G l i a v e s l e a l 
Cera ofccr!|torlo: á rua da S Bentit, n 2.'.-!! 
Auctorlsado pela c x m a . sra . I». 

M . i r l » i : l i l l o i l l < a u » t l v o 
1 t i t ã N l i v i » , fez remover para 

facilitar acs ers . licitantes todos ta 
moveis o objectos ncinta para a 

RUA DO THEATBO, 2-C 
( SOBRADO ) 

O n d e v e n i l e i ' 1 1 t u d o :»<» 
c o r r e r « l o m a r t e l l o 

!Í!'J, 25 (lo (OiTÉ 

C h a v o s L O Í Í I 

LEILOEIRO 

í B S P O E T A N T E 

C u v n l l o » i t t i r i ) H Ó l I n c 
c a r r o , v a c c a a (> L> I P J -
i ' ( M <1.1 r t n ' . n U i i i - b n í i i , 

o u v e l h t i H it<^ 
i l u » r « v u , c â a a v e m l e l -
r O M l i l u i . 1 , I C K i t i i i i n u . 

Terça-íeira, 26 do corrente 
Ao meio dii 

N o l a r g o d e S . B e r , í 3 

Foi frffllj i ReparlicJi do iMiels 
V< 11(1 fkM i l t o i l « ( t | ) f c ç ( l , 

vS^t«-« n » t « r p u r o U s o u t t . 
«•I o r l N u t l o . 

O I.EIteilIBO 

CHAVES LEAL 
(Kecrlptoilo i ria da 8 lien!?, n. 'J'-Dl 

J T . T J " 
aonoEos irn-.Nç») a , 

« Dwoiitotemlodisai, de Com« itlvil, S. 

O L e i l o e i r o 

S e v o p i a n o í L e a l 
M u t r l c u l i x l o r i '« . I t i n t a 

C o m m o r c l n l d o a t » «»u -
p l t n l , c o m c H c r l p t o r l o 
e u i * m n z n m á 

RUA BA QUíTANDÃ, N. 15-A 
Accelta eonsIgnEvííos de cai-as, ter-

renos, moveis, laz ridas, J. i1B, mo 
lhados e tedo o qualquer art go p^ r a 
sor vendido em Ici,a. , r i i n i ' i i d« 
| i a | | a m c i i l < m <>ni -Jt', l n i , . r , s . 

Rua da Quitanda, n. 1 5 - Â 
O LEILOKIRO 

S e ? 8 r í a n o At L e a l 
8 - 2 

B r e v e m e n t e 
S U M P T U O S O 

L e i l ã o é m o v e i s 
Fora do commufn 

De uma elegantisHiim vi-
venda, mobilada e ornamen-
tada á la parisienne, 

T u d o b o m , c h i o s q u a « i 

n o v o 1 1 

Na vespera deste raro lei-
lão estará a cisa em franca 
exposição desde as 11 horas 
da manhã até ás t) da noite ! 
assim como será pulilicadó1 

minucioso catalogo. 
O AOKNTK DR I.MI.3 ' s 

G h i i v e s I 
Cura <icrl|itorlo * rua do s. - e a l 

Bouto, 

O r a í i É e B s m 

L E 
n u 

Secoos e molhados 
Bebidas lir.as, corvej is, co-

gnacs, vermouth,Ritter, ge-
nebra, generos dó paiz, ar-
mação, balcão, balanças, 
pesos e medidas. 

Terca-fei a, 26 do corrcnto 
A ' . S l t 1 I 0 H A 9 

RUA DO V E R G U E I R O , 35 
SEVÎR1AN0 h. LEAL 

Leiloeiro matriculado na .1 in-
ta Commercial (lesta capital 
Dovldiiitionto auetoiisuJo pe,. conli -

eido re g dan ta clda ' f t j DANlSu A\-
'CONIO OF, ALMHIDA quo I guM » 
sou negocio, vo i d - l i no dia e try r 
ac.ltua, todos cs ({encrueix. t e m e r e m 
seu arnia2em, 

f á s a b e r : 

Quantidade do bebldun Unas t a r ' 1 
naiionaes como ( xtr . ti«(.iras, o. gti?fS 
blequi e JIIIOJ H. bui, eerv. j: s Au* 
ta re t l j j o Qaln i t s . iga:i do Q. l z, 
nho do IVrto, dito Colhio-, v tmi . u h, 
Amor 1'icon, rhum, genebra Kuiklni.-, 
a ilz, reino, capilé, ijeerOB, x>r. pes, c c 

MN. IH 
L i t u de conservas, mantelg* !).)• 

mag y, l l u fuv» , su rd l ih i , c a r o r ç i m 
o imervas t z lt nas, mare; liada*. >-.i-
nalla, chá, tcortaíc-lla f iuctus ctc. 

B i n c n l x f i M 
Veils». Habfo, ró da tljo'lo, k ro-

zen", batata' ' , bacalhau, n nsfa 
BOiia, ctc. 

• ' ' i n n l m e i i l o s 
SaccoB c .tn arr ir, MJa - , n f f 

rinha, pi Ivllho, quintos com 
vlrgom, ditos com toucinho s i rer l r»-
no. vasKurae, charutos, ictniLB 
pap I, et boi-s em cblxi o cm 
toas, r j l u do fuma, gaiolas r t e . , 
( J l e i i H l l l u M l i a r a • - « • l l u t -

ç A o ( l ia n a a i i f u I -
Tachox de cobre, c .Mil ra . f é s po-

nelras. esfrlador. eaixô's p r r a di po-
sltos de »»«near, ,si!i-a<, ietilii n u 
feixes etc,, ele. 

R N « « u r e a S c : ' ' " " " b para <*• 
» « " W B c i a I l l l | i ( regula.li r r s 
parodo. criado ti uJo, toileitu . til i .8 
aUKttlacaa ctn. «te . 
H A » n r i n i i ( M ' i o «» b n l c i i » 

Ker-ancnta i e utenelllcg do ne • 
cio, o qne tu r t , s e r à v . n d l d o ao ii.c-
lhor lanço obtido. 

Terça-feira. 2 3 do corrente 
A'S lt HO RA g 

33, ru i do V r g o i r o , 35 

PELO LEI.OK.mo 

S e v e r i a n o í L a a ! 
* —O anntinc'ante convlta aos 

«rs. ncg .clintos quo tlvrrem «'ont B 
com a • as i , á aprrs. nH!-n n» d a 
Iramotlavi ao lellSo, no «• « i 
ptorlo a r«a Qu ta : . . j \ .., 
oe B.reui po^aa. conforini) or.ioni lo 
«au commltti nte. 

p ia 

vinil) 

ri s-
( tu* 
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O r o M M F B C I O S , P A H l . O 

N A Z A R E T H , V E L A S C O & C . - - - R U A D E S . B E N T O , N . 3 3 - 8 
S a c c a m s o b r e o E S í a r c e o C o n i m e r c i a i s i e L i s b ô a c . s e u s 

r e s p o n d e n t e s n a s s e g u i n t e s l o c a l i d a d e s : 
c o r -

0 INIMHiO MONTAI 

sf^K. JL_a X . -

DOS 

Cara radical em •> d ia j 

Abrantes 
Agueda 
Alandroal 
Alboigaria a Vollu 
Alcobaça 
Alomquor 
Alfandega da Fé 
Alijó 
Al i fznr 
Aljustrel 
Aluidiila 
Almeirim 
Almodôvar 
Alter de Chao 
Alvorgn 
Amarante 
Amares 
Anadia 
Arv& 
Arou do Haulho 
Arcos do Vallo do Voa 
Arganil 
Armamar 
Arouca 
Arrayolloâ 
Arrotichoa 
Avolro 
Avpllar 
Avlz 
BalSo 
I i i r ca d'Alva 
lííjrcolloa 
Barquinha 
Batalha 
Be ja 
Belmonte 
BC)lho 
Borba 
Boticas 
Braga 
Bragança 
Bastos 
Caboctlras do Bacto 
Cadaval 
Cailrna 
Cal las da Rainha 
Cai<lan das Tbypas 
Caldas de Vizclla 
Caminha 
Campo Maior 
Cannus do Senhorim 
Cantanhcdo 
Carrazoda d'Anciacs 
Carrazedo do iMonlcm gro 
Carregal do Sa! 
Castello Branco 
Castello do Paiva 
Castello do Vido 
Caatendo 
Castro Daire 
Cèa 
Cdorluo da Rnlra 
Celorico do Baato 
CortS 
ChavcB 
Cintra 
CooojSos 
Coimbra 
Condeixa a Nova 
Constancia 
Cortiço da 8orra 
Covilhã 
Crato 
Cuba 
Elvas 
Ericeira 
Kscalh&o 
Espinhal 
Espinho 
Espozende 
Es ta r re ja 
Estremoz 
Évora 
Fa fo 
Fao 
Fa ro 
Febres 
Fei ra 
Felgueiras 
Ferreira do Zezero 
Figueira do Castello Rodrigo 
Figuolra da Foz 
Figueiró doa Vinhas 
Fornos d'Algodrcn 
Froixo d'i5«pada á Clr.ta 
Fronteira 
O itõos 
Góes 
Gollega 
Gouvfta 
Grândola 
Guarda 
Guimarães 
Id inba a Nova 
Ílhavo 
Lagôa 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
L ' x a 
Loulé 
Lauif t 
Louzada 
Macedo do Cavaliolros 
Mangualde 
Mareo do Canavezos 
Marinha Grando 
Mealhada 
MelgaQO 
Mértola 
Mexilhooira 
Mesão Frio 

visconde do Tran sgal 
Boato do ííouza Carneiro 
Josqnlm Diogo Morto 
Manoel do Oiivolra Caiupos & Filho 
Emygdlo da Silva Ferreira 
.loa julrn Pereira do Mello 
Julio Mancol Peroira 
Antonio Krnesto do Magalhüea 
José Pedro dn Mendonça 
Francisco do P . Iagloz do Oiivolra 
Miguel Augiis'o Proença 
Gonçalv » &. Brito 
José Jai'intho 
Raphaël Augusto Dona 
Jo í é Antonio Lopes 
João Eleutério da Silva & Sobrinho 
José Joaquim da Si.va Monezoa 
Julio C. Ferrei ia üuar tn 
Frentlsco da Cunha o Silva 
J o i o Pereira da Cunha Bastos 
Jorge i'orolra Si C. 
Travassoj & Vinagro 
Ací :io Borgea Ferreira Pinto da Silveira 
JoSo do Olivoira o Cunha 
Joaquim Lourenço da Silva Carvalho 
Augusto Cosar da Cunha Moraes 
Antonio l'.irolra Junior, successores 
Ignacio Mathlaa Alves do Campos Moura 
JoSo Marquea Sen l o 
Rn l i ig) TolXfciia Pinto 
Jüfcó da Hiu'urneçjo Correia 
Banco de Barcellos 

JOLÓ Gonçalves da Costa 
Maaool J . Mendes Costa 
Mmvol Joaquim do S^uza Tavaro3 
Joa ju lm Giiiihermo da Cunha Pignatelii 
Migueis á Estrel la 
I.r.iz LopeH da Trlndaío 
Anselmo José Martins 
João Podro Soares 
Marcellluo Saldanha Lopes dos Santos 
J . D Sereno & Filhos 
Francisco do Moura Coutinho Basto 
Correia 4 C. 
Antonio J J E Ó da Almeida 
Arji .nes & Irmão 
Francisco Jueó da Costa o Silva 
José Pinto do Fouza Castro 
Domingos José Pereira 
M' Iras, Innüos 
Joaquim Adtiino Marques A Flilioa 
(Jregorio Gomes Lopís 
Antonio Angiisto Barreira» 
B ivuno Jofé Borges 
Antonio Maria do Almeida o Silva 
José Guilherme Morlo 
Alírodo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonio Mimoso 
José Bernardino do Almeida 
Julio do Almeida Baptista 
José Joaquim Borges 
Antonio Augutto Corroía da Miiva Cardoso 
Antêmio Je só Lopes Mugalblus Barroco 
Máximo Pires Frauco 
Jluna) de Chaves 
Jorge Anionio do Oliveira 
Manoel Juaé da C . s t a Fr?Hos 
José Tavares da Costa, succosjor 
Antonio Blmõoa Barri.'O 
U s i n o A. tía Nativilado 
JriTí Joaquin B jrgi s 
/•Vícro da Covilhã 
Fiii iclfcc Mai la Panafco 
V Í UVB do Prsrioleio (Quintanilha 
Manoel dos Santos L.pes 
F/ancisoo Duarte Franco 
Jrifé Antonio Bordallo Velho 
Antonio das Novis Loureiro 
Minr.el Fornandes l a s sos 
Manoel JOEÓ Gonçalvod Villas i í ' . as 
VÍUOO Marques Valente 
.) -é Maria Sedas 
flanco Eborense 
Oliveira & Fernandes 
JoSo Bvangellsta da Silva 
Sonhora Luna Sequerra 
Paulino José Frota A C. 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bernardino José da Cunha 
Godinho A Irnifio 
lieririques & C. 
Bernardo Augnsto Lopes & C. 
Manuel Mendes do Abreu 
.loSo ria Custa Abreu & Filho 
Eugénio Guorra Taburda 
Antonio Victorino Bugalho 
Joaqu in Gomes Ferreira 
Antonio Luiz Neves 
José Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Frado 
Jaelntho Maria Rodrigues Pablo 
Jo3é Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro Guimarães 
José Angnsto Pre to 
Joaquim Marques Machado 
João Mlgnel Gimenes 
Luiz Bordas y Marimon, em Pirtlni&o 
Mecozos Si Fonseca 
Manool Joaquim Honriquos 
José da Silva Cunha & irmãos 
Manoel Rodrigues Correia 
LuU (J. Vlanna do Lemos 
Adrião Joaquim Lopes do Souza Gonçalves 
Aloxandro José Nunos 
Jo té Cabral 
Manool Barros do Aguiar 
Gei vasto da Silva Notto 
Augusto Ferreira Brandão 
Dr. Antonio Joaqnim Dur&eB 
Bartholoiueu José Pereira 
A. J . Júdice & Irmftoa 
Manoel Lima Rebcllo 

MidO s 
Miara 
Miranda do Coivo 
Miranda do Douro 
Mirandtlla 
M gadooro 
Mogofres 
Moimenta da Beira 
.Mondim do Bastos 
Monchiquo 
Moncorvo 
M nsfto 
Montülegro 
Montemor o Novo 
Montemor o Velho 
Moi tagua 
Moura 
Murça 
Nei las 
Odemira 
Olhão 
Oliveira d'Azotnols 
Oliveira do Bairro 
O lvelra do Huspllal 
Ouriquo 
out i i 
Ovar 
Pordelhas 
Parodos do Coura 
Padr igão Giando 
Penacova 
Penafiel 
Pcnamaeór 
Peceguolro (Sover do Vouga] 
Penei la 
Penleho 
Pinhel 
Pocarlça 
Poiares (Santo André de) 
Pombal 
Ponto da Ilarca 
Ponto do Lima 
Ponto do Sór 
Portalegro 
Portel 
Porto 
Povoa do Lanhoso 
Pova do Varzim 
Pioença a Nova 
Redondo 
Regueng.s 
Hc zende 
Ribeira c'o l oi a 
Rio Maior 
Regoa 
Sabugal 
Santa Comba Dão 
Santarém 
Santo Thirso 
S Cosmado 
S . .mão da Po que ra 
S. Joã do Areias 
S . Pedro do Sul 
S . Tliiago do ! aceni 
Surzrdas 
Sattam 
Seipa 
Botulial 
Silves 
Sines 
Siiiffteg 
Sobrado de Púiva 
Sobreira Formera 
Soure 
Tube a 
Taboeço 
Tarouca 
Távora 
Tentúgal 
Thomar 
Tocha 
Tondella 
Torres N 'Vas 
Toires Vidras 
T itozendo 
Tiancos.) 
Vagos 
Valença 
Vallu i 'assas 
Vallongo 
Vlanna do Castello 
Villa da Kua 
Villa do Rol 
Villa do Bispo 
Villa do Condo 
Villa Flór 
Villa Franca do Xira 
Vil a Nova do Cerveira 
Villa N'iva do Famalicão 
Villa Nova de l'cscûa 
Villa Nova do Ourem 
Villa N .va do l ortlmttu 
Villa Pouca do Agulur 
Villa Real 
Villa R"al de Santo Antonio 
Villa Veido 
Villa Viçosa 
Vimioso 
Vinhaos 
Vlzou 
Vonzolla 

MALIBIKÍ—Funchal 
TIBCEIRA—Angra do Heroísmo 
F A I A L —Horta 
8 . MIIÍUEL—Ponta Delgada 

IJ-JÍZ Pinto da RJI ha 
Mínoei Rodrigues Cosmo 
Manoel i 'erel ia B talhão 
Augu to Cesar Dias 
Viuva de Joßo li.ipti ta Í'O A. Lslto A Filho 
Francisco José Boilholo 
Antonio S"abra do Aln.eid» 
Francisco Dias da Silva Clianesco 
Antonio Jeeó Alves do Carvalho 
Je t é Sebastito 
Johquim Antonio da Silva 
Francisco José da f'unlui Guimarães 
A^t nlo Julio do Moraes (a idas 
D iiiingos José Marques do Aguiar 
Joã.) Antonio od igues. euccessor 
.I sé Manoel Peieira 
l) , C. Nogueira da Matta 
Domingos Augusto da Silva 
Gonçalves Costu A l i m ã i 
João Maria Correia Barbosa 
Viuva M. Santos Mendonça 
Antonio Joré da Silva Guimarães 
João Baptista d Oliveira 
Aithur do ! ina Ferrão 
José Jaclntho, tut Alniodomr 
Mathias Marques Gonçalves 
Joaquim Pereira da Silva 
Antonio Valento d'AImntda i i Filho 
Manoi I Antoi io Barbo a 
Augusto Tliomaz Barroto 
Luiz Antonio Guedes 
Victorino da Silva Alves Nunes S C, 
Joaquim Antonio Rodrigues o Silva 
Antonio Martins da Silva 
José .Maria Gouveia 
José Ma ia Montel, o 
José Antonio des Santos A C. 
João Ferreira da Hlva 
José Henrique Simões 
José I.ulz da Cunha A Irmão 
Manoel I.ulz Fernandos da Rocha 
Manoel Üoinea Cardoso 
Francisco Pereira Cardoso 
Antonio Antunes Esperança 
Alexandro Jo té Diaa de Carvalho 
Manoel Pereira Penna A C. 
D J. Ferroira Gtrmr.rã-s 
Josó F u r ira do Vailo 
Viuva r.o JO:ó Luiz da Silvo 
A. Oeimano da Fonseca Ssntos 
B Itran & S .brinho 
Antonio C r !:i Jar.lor 
S vza A Filbo 
l(:i;hbel J o f é da Costa 
Ji l o Aivrs l isr ic .o 
Aithur I ucas G nça'.ves 
Jufé Lopes Correia 
Jo ó Sovirino Soares 
José i ' a r lo : de 84 Teixeira 
Joaquim Angn to dn Queiroz 
Jo*ú Augus". do Ma'orei ra Leal 
Al'redo CoTeia lin Silva Csrva ho 
Antonio Correia r.n Paiva 
Kz.iqriel do S iv i r a l Rodt Ienes 
Kr;. ' i i cu Ri drlgnrs do A<i-»<flo 
Antonio (ia :' ;va i i i ires 
M. I). F s r n ira ' 'o Aln eldu 
.1. Nasci.T.i rito n Oüvdra 
M mel L ' Jz Martins 
a i , t0U Antonio Mbrreirod 
I : iro Pinto C .''1 vu i .Men' Z'-s 
Ai cdu Augusto Rlbei.'o 
Me!t-w A lin fto 
Domingos Memlos Mat! ias 
An'er,lo Josqulni Kítevos 
.ledo Baptlt t - i; beiro 
.loié i'e M II.; K'" l ' a 
.!' t o R>tado, s t e ' .c 
Mauoel Rr.dri|ii\ s I tintes 
Francisco IVreu* nu Silva St,r.'lo 
Manuel Gonçalves SaivadGr 
Antonio 6t S lvi 
l U y t r u r d i ' . t r lni do Fl.uzi A F lio 
Joaquim í :e r Msrques 
Antonio Jo qn ln Barata do M»t!oa 
Adllano Antonio Moutinho de An.Indo 
liui enlr. Ferreira tía Encaraeçao 
Loito li te i ro 
.!•• quin) .Itieé Fernanl íS Guimarães 
Antonio Fernandes Adão 
Iionco Mtícanlil de Viuiina 
F . Cabral 1'ues £ Filhos 
João Henriques Neves 
José Cardoso 
Manoel do Froitas Craveiro 
Balthazar Correia de Moraes 
Jo té Lucio Bup'lsta 
JoSo Lucas da Custa 
Ai t .n lo José Correia do Souza 
Francisco Ant nl > Ferreira 
Sotero Caio da Silva Neves 
Luiz Bordas y Marimon 
,'pfio Jos'i do Souza Mor.es 
ATIiano Hduaido da Costa L bo 
Bíbast ão Ramirez 
José Joaquim Peixoto 
Antonio Silveira 
Antonio Alves Coelho 
Fo>nandes & Irmão 
Luiz Pereira do Vallo Cv Filho 
Baião do Costeira 

I i I I 

Luiz da Rocha Mo-hado 
Jofio Carlos da SI v» 
Thótnaz pereira da Silva 
d e m e n t o Joaquim da Cos.a 

u m e v 

D E M T I I R I L I » 

M A B I E - h i : N R I E T T E 
Ajjjtrovndo pelo Comclho Superior de S<u'«le de Roma 

E s t j pó fortifica as gorg lva j o consotva os dentes som alterar o osma'to 
E' O TIIKSOCRO DAS FAMÍLIAS 

S A P O L 
S « « l i A o « I « r . - i n n i i i o n i U » ! , 

j i v l l « « n e m r i v a l 
l i y ü i e n ' r o , í i v e l l m 
p i n a l o l U ' l t e 

C R E L I U M 
S a t ã ) anti nepMco, leva a ccvpa e Ixpodo o cabida d. s cshel os, n a-so 

para toilotte o ;o recommonda em tempo do epidemias. K' preventivo <".rto 
do c h i i l c r » . 

/'.p rovado pelo Conselho SopTier Sanitário o premiado na exp IçSo 
Medi . Interna, ionril do Roma, o;n l i ü l . 

Veado so nas drogarias, phnrmaclas, ca ' s dn perfuruarUs e nji ca ".a dos 
ÜNICOS IMPORTADORES 

I Z i m Ã Q Z F A L C H I 

K . 1 ' i i u i o 

M A R E C H A L D E O D O R O , 32 
1 0 - 1 . . . 

R U A 

P I R A C I C A B A 

Lcccionam-so todas as inateriüs Jo curso do 
preparatórios. 

Keabrcm-se as aulas a ."> do janeiro do l«'.)ii. 
Propostas c mais informações com 

f.» o dnra.) 

u i i i i 4 a i i ú i ^ ú 

i f f r j T 
AÜ Û Á? Û Ù ü i & Ò 

i V i l K i i x t ' i M a l ^ u i l o 
IJircetor 

/ / > " • r f 

t L : - L - -

Cura quasi sempre! 

Allivio sempre! 
POU M no I 
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L a r o y e n n e ^ l 
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VER.-DA LM G POSSO 
PARIS, 7, R , : J Denjff), 7, PARIS 

P H A R M A C I A II U H S L 

C A S 4 D E C O M M I S S Õ E S 
R o d r i g u e s M o t f a & C . 

R u a M o n s e n h o r A n a c l e t o , n . 9 
Recebem & eommlssSo não só eafé como todoB os gêneros do palz, sen-

do suas contas a dinheiro á vista Tumbem compram qualquer gênero. 
K :a lirma tom casa til ai cm Sauta Cruz do Matão, município do Ara-

raquara. 
I t o d r i K u e i M M o t t o & C . aO - 1 t i 

S . P A U L O (.1».6»o dom.) 

ílolestias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

J I X E M M , I K l l i M I , % , chlorose; Infecções malarlca, typlilca 
puorperal, purulenta a lodos os casos morbldos, dyscraBlcos e dys-
trophlcos : s.lo tratados cara a . l ^ u a I n g l o z n « t o U r u -
i t a « I » i poderoso agente therapeutlco, tonlco anti-febril e aperi-
tivo, reconh' 'do o empregado por muttos dlstlnctos e respeltahl-
lisolmos sra. medioos clínicos. Vido o prospecto. 

A L C O í > L I ( I M O O I J Kl»f I H t * ( i C E X habitua! pólo origi-
nar gi ,ve: molesüas do systema nervoso o do coração; nestes ca-
s . adm ' ' i u t r a so á vletima o Eü. u i e i l i o c o n t r u n e i n -

preparado pelo ph nacentlco Granado, enjos bons 
ão gara idos poios propil' < pacientes. Vido o prospecto, 

i » v I t i u . C A ex'ge o u 'o da F > » t t t n « l e l y r l o , 
do ph rmaeouti.-o ( L a c a i o , CX'ellento preparação pura a eouBorva-
ç lo dos il .r,tos i* duv idado do hallío; para evitar o esoorbnto. a 
tlixldoz ria gengiva, a cario d"n iria o outras manlfostaçües. Vide 
u proi i c t . . 

l . \ I ' T / t M . t 2 t f l . i o . t í i í T I » . ^ ou chronica dos orgamn rei«plratn-
r!"S, t .e . catarrho pulmonar o outras raanircetaçOa, s&o conve-
niciitenior.t > t intadas c.ini o X.- . r o | » « a n t i e a t a r r h i i l 

< ' : t : -<l i iK l;< i i o < l i < - t u i . i , do [li irmaceutlco (Jranado, mo-
ei ição de valiosa acção baleainica o expectorante. Vido o prospe-
cto pitra o reli uso. 

l * K R ' M j r . t m A « ; A < » ( i i l H T R K A , cardialgia, nauaea, pertnr-
baçãj , espasmo, acidez, indigestão (iyspepsia e outras moléstias ln-
testlnaes, são tiatados com a U u ^ u c t i i n ! l i i f< l in rtn C I - r . 
n a d o , do effleaz acção cstoraachlca, aperitiva o levemente laxa-
tiva Vido o prospecto explicativo. 

t S V E M I * 8 , l ! H O todas as suas manlfortuçõos darthrosas, escrophulas, pos-
tclosa*1, cancerosas, etc. são ridicaimento curadas com o I^ l cM>r 
• I n o u M > « l H ; < p i i i - r I l l i u do Granado, poderoso 
o acreditado depurativo do sanguo o leetaurador da saúde. Vido o 
prospe 'to rteats tmpnitantfl medicamento. 

I U U E I t C . C M I H I i I " U I . M « \ / V H inclpionte, chloro-anemla, 
lymphatNmo, rachltismo, debilidade : são convoniontemente tratados 
com o Vlulio recoiiHtituinto d n < | u l n l o , « » r n « , 
l l i < ' t 0 - | > t i 0 H | > l i ; i t 0 « l e c i i l o i i e p H i n a g l y c e r l n a -
<l<«. do pharmaeentico Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas i-ropriedades ni"dicamentosns das Bubstanclas da sna excel-
lente »é rpu l i . Para melhor apreciação doB eonvaleseontos o alqno-
bradns das forças, vido o prcspei to explicativo. 

í,» l , \ n < > » « V í ' O F i t ( » « I n p h ' 1 1 ' i n a c l u o « I r < > K » r l M 
( • r a n a d o , á r u n P r i m e i r o d o M a r ç o , n . I V , 
I t ! « » «Síí , » ; . i i e n o , é vaatujosamente conhecido da selecta 
corporação ri" 'ica e do publico; portanto, 6 oxpcrloncia doe enfer-
mos en do quem 09 tiver a seu eurgo, condamos OB nossos pre-
p-!.rados_ pharmacrutíc! s, approvados pi.la Inspectorla Geral dn Hy-
glt':o, :'« v i ' i i « i a e m l o i t i i H HH b õ o H i i l m r i i i a r l u H . 

IlliPOSI I IIIIOS 

B A R U E L & C . , D . ^ O G U I S T A S 
], run Dirclla <• ! r>-o da 86 , % 

S . P A U L O 

^ k J t ^ i ^ k ^ í S ... .r- i í^ádfeádfcí 
5 çq •$ 

« O 

I I M z S i J k i 
T J i - i í o o i o e s 3 0 r d o a C a r m a l i t a a 

P A R I S 1 / . í i n a fie. 1'Abbaye, 1 í - P A R I S 
I -MM. 

t D c B C o n í i a r i . . c : - r j 

? r TfiAHSFiLREt < - \ 1 .í;51 ' 
lo . ' n n-itr.f 

Preservativo e remr-dio garantido contra a fehre 
amarella, typho, lebre intermittente etc. 

cosirosTO PEi.o 

• r . G u s t a v o G r c i n e r 
CENTENAS UE ATTESTA IIOS 

A'dia-fO & disposição dos srs . medicos 

CO NI 

•.IBM I 
fiilsifiraçõrs 

e exibir a Assi^natura 
de 

AM i-HAKMAClAfi DO J J 

^ ' * 1 W E S T E R N k « 
T E L E G R A P H C ° L « 

Km Santot: l'horm icia In'ernat ional. eo Beel e 
S . [ 'null: Pharmacia Internariam1., ia .I«<rg-

m i do B Hont), IUI. 

anu i Frota. 
Fchanmann, 

Loanda 

N A Z A R E T H , 
3 3 

A p p r o v a d o a p e l a I n H i i o c l o r l u < 3 e r i » l c i e I I y g l i * n i ' 
P u b l i c a e p r c i i i l a i l i m n a E x p o a i ç ã o C u l o m 
b l a i i a d e C h l e a ^ o . 

PREPARADOS PEI.O PHARMACEUTIC) 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Rr-gerentc e succelíjr de 

EUGENIO MARQUES DE HOLI.AIVDA & C. 
l t d l > i n u h y 

El ix ir d a S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, effleaz e enerçico no trata 

mento dan afToeçSea syphilitícas. 
X a r o p e de f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e Italsamico. 

Vinho do a n a n a z f e r r u g i n o s o 
qu inado , tonico e reconstituinte. 

Vinho d e i u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
quinado , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

Vinho de quinium, o a c a o , p e p t o 
tia e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
— enfermidades herpeticas e da pelíe. 
Vcndem-ie em todos oe Estados, nas prlnclpaes phariracias e drogaria«. 
Deposito em 8. Panto : Roa Direita, i , I l n r u o l «Sfc C . 

» » Bantos : Bua do Rosario, 114, A l f t - o d o V i e i r a . 
» Cen t r a l : Roa i o Hospício, 8 9 . — « l o d e J a n e i r o , 

A R A U J O I E M Ã O S & C. 
(5« . e dom.) 

Gonçalves Machado & C. 

V E L A S C O & C . 
B E N T O -

123 jan \ 
\ dom. J 

B ü 

l';.**.''^* ' AL 

3 3 

S . P A U L O 

Bebida dei-tiilada do fucco do canna miwta 011 nioula, por nm p roce .x 
especial que ton .a a bebida mpt r lo r ao melhor cegniv. 

Os eff itos da i t c i i n «I«« Vl<3»>. acclamadi inllsgroEsmente, tSo 
b 'm conhecidos r " r ti.d:« as elana. 5 o melonil idaden. 

Na Europa 01 t i tnc inparavel bebida tem enorme consumo. 
Cura reifrinirentop. collcaii indi-poB'çO js do estômago, prepara este er-

gam para o bom appetite o o fortalece para a digestão dos alimentos peta-
dos. Qaolmsda .» , » « « ' « «1« V l d u O J I O assucar 00 mel de abelha, cb-
tom se um enérgico sulori/ieo contra aa constlp«çOes e bronihite«. 

O grande, apriç. j e o utimr 'inario lun.tumo da A x i m d l » \ ' i < t : i 
silo EUfTl'.dentos p i r a cscl-.rccnr lu saaB vlr tuduj . 

Bebida ogradavel e util, o ECU UÜO conbtaiito cura as varias mo estiai 
do appareiho digestivo. 

UNIC3S IMPORTADORES: MIRANDA & C. 
S a n t o s e S . P n u l o 

SANTOS—Rua Quintino Ilocayuva, ei:!. 
S. PAULO—Kua da IJòa-Vista, 28-B, (ali. até i) 

A Re| i=if t :çào tios T é l é g r a p h e s do E s t a d o de 
5 . Paü ío a c c e i t a r á t e l e ç j r a m m a s , v ia "We>> 
t e r á " , p a r a o e x t e r i o r kí i n t e r i o r d o B r a s i l , 
c o m a s t a x a s s e g u i n t e s : 

I n g l a t e r r a ) 
/ V i i H t r i : i ) 
I < * r n n ç i t 
i l l l n m a n b a ) 
I t M l i s i ' 
l l o l l i i n i l a ) 
\ o v i i - 1 , n I» 
I t i i i t l m o r c ) 
l ' H i l u d n l p h l a > 
\ o v a O r l e n i m ) 
C^li i<"»Kf> ) 
l l i M t [ i t t n l i a 
i ' o r l i i g n t 
\ o i ' i i i ! ( ; a ) 
A l l l i f i l l 
i l c l g i c a j 
• s n i x H i i 
M o n t e v i d e o 
TTÍIENOV-AIRCH 
I t o n a r l i i 
V l l ) | l l l l ' t l Í N O 
I t i o f i e . • i n i o i r o 

K M . r t í - í ^ í ) 

R s . : M I 4 0 

ü í w . : I 5 * Í S O 

I t H . 

i t * « . : t S M o n 

i t « . : » . 5 h -s<» 
R H . : t i 3 < t O 
R H . » . S U O 

R H . : t ' i . - t ( ( í > 

R H . : » v . r r o 

.5U<»<» 
l . ü / S V O 
I A ( t H O 

p o r p a l a v r a 

R h . 
R H . 

i * n t i l ; i < J t « l l e i i - i i i a ) 

i t n . : i , ; : t i > o 

R H . j . l O » 

I S i i i ' í . i l u K i l l U m . , S I M I O 
í*«'»»ISÍ I t H . , \ ' . H M I > 
I V r i i i i m i i i i c o I t H . i s v í m í » > 
C e a r á t t „ . I Í . K H I , 
M n i ' i i i l h i t o H « . I . S M O O > 
P a r á RH. » A t o u > 

A V Í H O »«» i t n l t l i c o — I n d i c a r « V i a 
n o » t u l o g r a i n i u i i s a p r e s o n l a d o H . 

Alfredo Sell 
(Alt. at6 2P) H n p e r i i i t e n d e n t e 

ft 
O 
P ) 
ö 1 

0 
01 

• o 
M 

0 
(I) » 

W e t t e r n » 

P O L Y T H E A M A 

V i n h o í o r t i l i c a i i l o , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s -
t i t u i n t e , d o s a b o r e x c e l i a m o, m a i e e l f i c a z p a r a 
a s p e s s o a s d o b ^ i t a d a s d o q u e c a f e r r u g i n o s o s 
e q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t l i o d o P a s t e u r , 

R e c e i t a d o n a ' i M o l é s t i a s d o e s t . o m a g o , C h l o -
r o s o , A n e m i a , C o u v a l e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é 
r e o o m m s n d a d o á s p e s s o a s )à i d o s a s , &s j o v u n s 
m u l h e r e s e à s c r i a n ç a s . 

RUA JOSE BONIFACIO, 25 

RIO DE JANEIRO S . P a u l o HAMBURGO 
I m | i o r t n ( A i i d e n r t l g o » d o u r i n a i l u l i o o 

ftjrruKone, l i u e a l l i a u , n t i t i i l e l ^ a o m a i n n i * l l ( ( o « i 
d o O M t i v a 

REPRESENTANTES DE 
C o r n é l i u s Heyl , W o r m s — C o u r o s . 
R. F. i . A l e x a n d e r * C.—Linha « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 
F r a x d o A C., ( R i o ) - F i o e m o h i c o t e e n o w e l l o s . 
Anton io i o a a D ias A C. (Rio) - P a p e i s p i n t a d o a . 

(quar. eox. e dom) 

KMPBEZA 
FEBNANUH8, PINTO & C. 

G R A~N D E 

COMPANHIA EQUESTRE 
DU 

O U I 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E A 

H O J E H O J E 
Domingo 

2 E s p e c t á c u l o s 
A' I hora da lanle 

Esplendida matíaée 
Ultimo espectáculo 

á tarde 
A's 8 : i | d a miitfi 

F U N C Í Ã O V A R I A D Í S S I M A 
A M A N H Ã , Fpgundi-fnirs, fonccio 

Ftpeetaeulon 11 dai o» noite« 

Qnarta-folra—Bo tf l t lo do I o i lown 

P A C O B U S T O 
l i ie ren,« . lo— Xi \\(i de I 

O DOUBLEJOCKBY 

GRANDE E IMPORTANTE 

EU BENEFICIO DA FUNDAÇÃO DAS 

C R E C H E S 
H O J E Domingo, 2 4 H O J E 
O s e l e c t o s e x t e t t o c o m p o s t o d o s i l l u s t r e s 

p r o f e s s o r e s Mart in i , C a s e l l a , Milon, Nar-
di, Marino e OT.rce e x e c u t a r á , d e s d e a s 
7 I 2 c m p o n t o a t é á s 10 h o r a s da no i t e , o 
s e g u i . i t e a t t r a h e n t e 

ÍPJKD-CJRAMMA. •• 
N o v e m b r e , » 4 d o I M I « 
MnïDika— Im lFaliie—WALDTXUFEI. 
Fymphonla— Guglitlmo Teil Bossi 
Ph i in t s i l a—Buy Blau—MABCIIETTI 
V Im - Le « amourette» QCMU'I. 
Stella confidente RODJNDI 
i 'hiin 'atla — Cavai leria. Buitieana — 

• í m m i i 
Duo dos rarçgtiai - CDDKCA Y VAI.-

vKnoF 
Valfitt- Idyllen-FKTIIAS 
Mania MilUart—EcBOtmnT 

\ o v p m l i r o , 3K do I N » « 
Polka—Saltarello—îlAurnçn 
Hymplionla— Si j'etai* roi—AHAM 
l'hantatlR— Fahator Boia—Qour. • 
Val-in— Un canto no bom/ue—FETPAI 
a) Menta íYi)irf,)ie—RUNTZMAN 
h) Polktt — Pi:;iiat0—BIIIACBS 
PbantaBia—Juani ta—Bnrpi 
Bonde d'Amour—WKKTKBUODT 
ValBa—Mon rire—WAI.DTÏDPEL 
Le Pire à la victoirú—OANNE 

Um hello piano do acreditado fabricante JULIUS FEU-
ItlCII, de Leipzig. 

GELÄ DOS» CHOPS o outra» bebidas peloa pregoa com-
muns da cuba. 

K N T H A I I A I I I . I ^ C A 

T h e a t r o A p o l l o 

H O J E 
K O S © I A S 

Mais de 0 . 0 0 0 pessoas visitaram 
a notável 

E X P O S I Ç Ã O 
Mis í ioo -Sc ient i í i ca 

DE 

HBNBIQUI DESSOBT 

Mais de 1 . 0 0 0 preparados 
E M C E R A 

A parte primeira e segunda 

M i i s e u a n a t o m i c o 

E T H N O L O G I C O 
NÍIO ao porralttlrA « en-

t r a d a t a n t o aos a d u l t o « 
de amima ou MIM. 

O MUSEU er tá aberto *a 
10 da manhã á s 10 i a míIí 

H i a 
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REMED10S QUE CURAM 

SEM DIETA 
"SSM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

DO PHABMACEUTICO 

E . M . D E H O L L A N D A 
F a b r i c a o l a l i o r a t o r i o 

c e n t r a l 

12, Ria Visconde do Rio-Branco, 12 
B I O S I J A N E I R O 

E s p e c í f i c o s p r e p a r a d o s 
•ob formula única o especial do pliar-
macoutlco Eugênio Marquea do Boi 
landa. 

Approvadoa o auetorlsadoB pelo go-
verno naolonal, Instituto Sanitário Fe-
deral e departamento do hygieno da 
RepabUoa Argentina. Laureados com 
medalha de ouro do 1» claaBO no Bra-
•11, Parla, Antuérpia, Rio da Prata o 
Berlim. 

/ S a l s a , c a r o b a o m a n a 
' c á oura todas aB molostUs do pelle. 

rheumatlsmos agudos ou chronlcqs, 
todas as affocçOos do origem syphul 
tico, nloeras, escrophulas, darthros, 
empigena; nSo ha melhor purificador 
do sangue. 

X a r o p e d o I l A r e s <le 
a r o e i r a e m u t a m b a , muito 
noommandado na broucbite, na hcmo 
pMse, naa toso ca agndas ou chronlcas 
no catbarro pulmonar; na Influenza 6 
poderosíssima. 

X a r o p e d e m u l u n g u e 
f l A r e s d o l a r a n g e l r u , con-
tra insomnias, nevroso cardíaca, his-
terismo, eólicas hepáticos, tuseoa nc-r-
VOBOS, asthma, coqueluche o convul-
sões das crianças. 

E l i x i r d e I m b l r l b i n a . — 
Restabelece os dyspeptlcos, facilita as 
digestões e promovo as dejecções dlf-
floels, efflcacisalmo nos dosaranjoa do 
Wtomago. 

' V i n h o d e a n a n a z , f e r 
r u g l a o a o e q u i n a d o , para oa 
ehloro-anomlcoa, dobella a poomia in-
tertropical, reconstituo os hydropicos 
e berlberlcos, grande restaurador de 
forças. 

P í l u l a s d e v e l a m l n a -
Combatom aB prisOea do ventre, bSo 
depurativas e reguladoras, aom fazer 
ooUoas, ouram as enxaquecas o verti-
go na. 

V i n h o d e c a c a u , p o p t o 
n a , l a c t o - p h o s p h a & o d e 
c a l q u i n a d o , contra o rachltie 
mo das crianças, dosenvolvondoas o 
reanimando o organismo, faz recupe-
rar aa forças pordi-las por moléstias 
prolongadas o anemia. 

V i n h o d e j n r u b e b a s i m 

Ji l e a e f e r r u g i n o s o — A p p l i c a -
o nas hepatites, espleultea agudas ou 

ohronleas, nas affecçOcs do baço o (1 
gado, nos embaraços gástricos ou con 
gestivoB. 

E l i x i r d e q u i n a , s a l s a 
e l o d u r e t o d e s o d i o , f ó r -
m u l a d o d r . J o ã o P a u l o 
—Applieado com grandoB vantagens 
nas syphllldes cerebraea ou cardíacas 

V i n h o t o n i c o d e q u i n a 
e c a p i l a r l a — A p p l i e a d o nas con-
valescenças das parturientes, 6 diuru 
tloo, antl-febrll o restaboleco OB lo 
quloe, quando snapensos. 

P o m a d a a n t i h e r p e l i -
ca—Combato a coceira doB darthros 
e emplgens em 3 dias. 

( S a b o n e t e s d e m u t a n t 
b a , a n d i r o b a , g l y c c r i n a 
© a l c a t r ã o — Prcconisado com 
auocesso nas onfermidadoa horpotteas, 
manchas e ulceras. 

M o l h o m a r í t i m o , prepara 
do com o sueco da pimenta malagueta, 
ó nm bom excitante do papetito. 

P o l p a g e l a t i n o s a d e t a 
m a r i n d o para limonadas refrigo-
ran (es e purgativas. 

C o u r o d e p e i x e - b o i — C u 
ra todas as hernias. 

L i l c o r e a e s p e c l u o s t i o 
flructos b r a s i l e i r o s para so 
bremeea. 

U B O R A V O I E M Q 
DA 

F l o r a B r a s i l e i r a 
B u a Visconde do Rio-Branco, 12 

BIO DE JANEIRO 

E. Hollanda, única e legiti-
ma possuidora das formulas 
registradas na Directoria sa-
nitaria dos preparados pliar 
maceuticos 

DE 

EUGENIO MARQUES DE DOLLàND. 
Mallo cuidado rnm na Iniltuçm-N 

íuUllli-lirõ,-« 
A' venda em todas aa drogarias 

pharmaelaa e no único depositário go 
rol em S. Paulo. 

B A R U E L & C . 
Rua Direita, 1 e largo da Sè, 2 

S. PAULO 
(fi** o dom.) 

E l i x i r M . M o r a t o 

Certifico, em fó do meu grau, quo 
tenho applieado em moléstias syphili-
tica« ohronleas o novo preparado Eli-
xir M. Morato, propagado por D. Car 
los, obtendo sempre os molboros o mais 
•atlsfactorlos resultados.— Dr. Alfredo 
Alem de Sá Mendo. (VaaBourasJ. 

Agentes em S. Paulo : 
PEIXOTO EST ELLA & C. 

Bua de S. Bento, 11 
(4», 0» o dom) 

Declaração 
Josó da Silveira Campos faz publico 

pela presente que nesta data dlssol-
veu, do commnm accOrdo com seu so-
010 J o i o Carlos de Faria, o contrato 
aoelal qno girava com a firma d e M i l -
v e l r a C a m p o s & F a r i a , 
na oasa de negocio de soccos e mo-
lhados a varejo o por atacado, í rua 
do Qeoeral. Olycerlo, n . 17, desta ci-
dade, floando o passivo o activo a car-

Gdo declarante, o o soclo J o i o Car-
I de Parla pago o satisfeito do SOUB 

haveres . 
Casa Branca, 0 de novembro de 

<806. . 
11 - a êosi' ila Silveira Cam]"'» 

Pharmacia 
Vende so, om Santos, uma pharma-

ola bem sortida, com bOa freguezia, 
livre e desombaraçoda do dividas. In-
fo rma-se neata capital na Pharmacia 
8. Joio. 6 - 4 

jJj 
T o n i c o d o » l o i i i c o H n e r v l n o s por oxcelloncla. Bata feliz doacoborta-assoelaçSo dos princípios activos d » I t a i n i a n » á e ô c a o á n o x - v o i i d c a , encerra euffl-

elonto quantidado do p h < t » p h o r o , resultando da sua compoBlçtto: poderoso tonico reconstituinte do3 norvos o gran lo auxiliar das funoçôos corobraoa, onfraqneoldaa por quaiquei caumi. 
Precioso tonico rcconstituluto, ó do grando utiiidailo noa climas quontos o debilitantes ; reatauraud.i aa f-.ir,iH, <U amor & vida, reanima o appotito, a actividade. B notavoi o eneiio quo 

produz, em poucos dlaa do uso, num organismo enfraquecido por qnalquor causa l Quando voa aontlrdoB com o oirabru oafraqnoeldo o somnolent», dopois do g ran ja s esiurçoa íuimiauiuauo uu 
trabalhos moraes, usao duiante algum tempo o E l i x i r d e D a m i a n a , o doutro cm pouoo a vosaa memoria so avivará, a vo?i>a lntelllgenola voltará 4 act.vidado. 

Tendes falta do appotito, enfraquecimento geral, depois do uma moléstia p ro lougada-uaao alguns vidroa do E l i x i r <í<i U u m i a n a , o aa voísaa forçaa eo ro-.nlmarao, vouanuo-vos 
8 E " u í o ^ "po l s^ io algum excesso do qualquer ordom quo soja, voa sontlrdea enfraquecido, Insociável, aborrec ido-ucao o E l i x i r d e D n i u l n n a , o dentro cm pouco aa vosBas forças vol-
tarão, o com cilas a soolabllldado, o bem-es ta r . ' ' ' . . , , , , . i „„„,„..„ „„„ ^oani» um 

E', cm conclusão o mais podoroso tonico do systema nervoso, bojo geralmente preconisado na Europa pola classe mo Uca o preferido pelo publico em g o r a l - q u o Bompro quo nc - i j a um 
Bgonto muscular, procura o E l i x i r t l e l í a m i a n a . 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
1 % - m , C o l c m a n S t r e e t - L o n d r e a 

A' venda era Iodas as drogarias e pliarmacias do Estado. 
D e p o s i t á r i o s : B A R U E L 

H M » BI 

Dora. 

a s ^ i g © c i a e h c a S. Paulo 

L l o y d B r e m e n 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

Kronprinz Fr. Wilhelm. 
Habsburg 
H e w 

15 do dezembro 
30 do > 
16 do janeiro do 18C6 

0 sapldo. paqaets aliem ao 

K-" • < - 4 ' v 

V. 

illumlnado a luz olcotrlci, com modle,), criada, barbeiro e toda* aa accommolaçõea para passageiros do I a classe a 
t o r d j , sahirá ao dia 30 do novembro, às 9 horas da tardo, para 

Rio de J a n e i r o , B a h i a , P e r n a m b u c o , Lisboa , A n t u é r p i a e B r e i e n 
Oa preços das paasagona do 8 a olaaso incluem vinho do mo?a. 
A agencia <iá bilhetes do paaesgeaa paia a America do Norte, Asia o Austrália. 
Para paesagens, freto e maia informações, t ra ta-so com 03 agentos : 

Zerrenner, 
JE:)í U A J O S E ' F 1 I G A R O O , JL 

S A N T O S 

l i m h a H d e s a n t o s 

O I » A Q U E T E 

de 14 milhaR de marcha, com accommodüçõos para C0 passageiros do 1» c'asso, i l lumlralo a luz e'ectrica, iica-
mento pintado o decorado, com serviço de restaurante do luxo, s a i i i r ã ( o d IM S«M q u i n t u n - r e l r a a do 

F i i o S a n t o s o 
A ompreza recebo cartas com porto pago, cneomniendaa o valores p t ra aerom ENTSEOUES A DOMICILIO NO 

RIO DE JANEIRO. Incumbo se também da despachar cargas do Satilos para qualquer oldado do Ifctorior. 
O paquoto 8. PAULO atracará no eaes do Santus o aa .usa cargas aerSo depoeitadaa cm um í c s a r m i z e i s 

da Companhia Docas ou reicspachadSB para o Interior, conforme ao hmvor tra 'ado. 
Para paseagen8, encommor.das o valores, nosta capita1, t ra ta-ae com os agentes da ompreza M. Buar juo do 

Macedo & C. 

R u a d e S . B e n t o , n . 5 9 — S . P a u l o 

Soeii Générale de Transports Mariti 
mes à vapeur 

OS VAP0BE3 

BRETAGNE 
esperado om H n n f o t no dia Í0 do 

corrento 

esperado om H i i n t o s no dia 1° de 
dezembro 

BahlrSo, depoia da indispensável de-
mora, p^ra 
Montevideo e 

Buenos-Aires 
A Companhia fo rnece conducção 

r r a tu l t a pa ra bordo aos passage i ros 
de te rce i ra olasae e s u a s bagagens . 

Agontea: 

KÂHL YÁLÂIS & COM?. 
H . 0 K a u I o - R u a Joaó Bonifacio, lií-n 
S a a l o K - R u a lf> do Novembro, 17 
( « l o d o J a n e i r o - K u a da Al-
fandega, 32. 

Elixir WS. Morato 
Certifico, om fó do meu grau, quo 

tenho ompregado cm molestiaB uyphi-
lltlcas o rheumaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhen-
do sorapro os molhores resultados.— 
Dr..João Alberto de Mcileirron e Cunha. 
(8 . I'aulo>. 

Agentes em Q. P a u l o : 
PEIXOTO E VTELLA & C. 

Rua de S. /lento, 11 
(4», 0» o dom.) 

COGNAC DE CAMBARÁ' 
DEPOSITÁRIO EM LORENA 

João Domingos Arneiro 
1 5 - 1 2 . . . 

Société Générale de Transports Mari-
times i vapeur 

0 VAPOR 

oaporudo e m ttantot* no dia ÍJ do 
dozombro, sahirá, depcia da Indispen-
sável demora, para 
Marselha 

Barcelona 
l à c n o v a 

e d a g i o l e s 
A Companhia forneço condueç&o 

gratuita para bordo aos paaa»golroa 
do 3.° CIOBSO com suas bagagens. 

Agentos: 

KARL VALAIS A COMP. 
S . l » a u l o — n i a José Bonifacio, 19-B. 
H n n t O I — r n a 1B de Novuinbro, 17 
• t i o d e . l a n e i r o — r u a da Al-
fandega, 83 . 

ELIXIR ffl. MORATO" 
hi' o único remedio que cura a mor-

piiéa, uma descoberta indígena que 
trouxe o maior bem à humauídadu 
quo soffre, o o depurativo mais offlcaz 
até hojo conheefdo. 

AgontoB om 8 . Paulo : 
PEIXOTO B8TRLL/ & C. 

Rua do 8. l ieuto, 11 
' il», fi1 o dom.) 

Hambarg Südamerikanische D&icpfschif-
fshrts-G&sellsehaft 

H a l i l d a H d e v a p o r e « « n o 
raez d e n o v e m b r o 

PARA O 
RIO 

BAHIA 
LISBOA e 

HAMBURGO 
OS VAPORES 

O P i n d a <'Atií.'1'"J J< I ! ru ,ün- ao 

A c o i n r i n n Capitso n. i-saeer-
H a s u n b i u n tano»l, Bihlri om <1 
do duzeabro. 
T i i v i n o Capltüu H. Ruck», liiiiir. cm ] 1 
I I J U I x l do dezembro. 

^ O h i a EablrÂ om 18 do dezembro. 

Todos os vapores desta Compinhla 
sSo illumlnados a Inz eléctrica. 

Todos eetcB paquetes iovHm passa 
geiros para as ilhas dos Avfires, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagons de 8 . ' elaseo 
para Llsbõa, incluindo vinho de roeea, 
6 d)140*000. 

Para passagons, trata-so com 

J. F L A C H 
18—RDA DB 8 . BENTO—18 

S. P a u l o 

Croup 

Ao Thermometro 
R u a O i r e l t a , 3 0 

NoBta easa se encontra romproror-
tlm«nto dag, 

Maehin lÜBeotricia 
Rusponeoríos 
f o n d a s 
Heringas 

ASSIM COMO 
Navalhas 
Canivetes 

80—5.. , Thesouras, ete., ctc. 

Eat i mais quo roconhecld» a imme-
dlata o podorosa ofllcacia, da appllen-
çfio do keruni antiphterico, o seringas, 
do dontor Roux no tratamento do 
croup, terrível enformldado qne tantas 
o preciosas vldaa, tem coifado. 

Pôde dar cabal prova da excellen-
cia do tal oapeclllco o distintíssimo 
clinico desta Capital er. Doutor Al 
frodo Zuqulm que o tom ompregado 
cm nua clinica, colhondo promptos o 
benelicoB resultado. 

Aeba-BO li venda na casa especial 
do Inutrumontos do alta cirurgia. 

UUA DIREITA, N. 80 
A o T h e r m o m e t r o 

8 0 - 8 . . . 

ftlavigazione Italiana 
0 8 PAQUETES r 

Sahirá do Santos om Io do dezembro, o do Rio, a 3 do mesmo moz 

AGORDAT 
Sihlrá do Santos co dia 0 do dezembro, d i r e c t a m e n t e 

R E E R T O 
Sahirá do Santoa no dia 10 do dozombro, o do Rio, no dia 12 do mesmo 

mez, para os portos do 

G e w o w a e W a g i o t e s 
Preço das p a r a g e n s do 8 a claBso : 

F r s . O O , o u r o 
Tomando passageiros paru Marselha e Barcolloua, com transbordo om 

GÉNOVA, ao preço de 
R a . S Q S O O O 

A g e s i l e u 
t P a u l o - J o O o Briocola f; Gatti. RDA 15 DE NOVEMBRO, 30. 

M a n t o » — A . Fiorito & C., rua Santo Antonio, 43. 
S t i o f i e J a n e i r o - A . Fiori t ; iV 0. , rua Primeiro de Março. 3" , 

MALA REAL SNGLEZA 

« u l ^ t í 
SABIDAS PARA A EDROPA 

l i e H n n t o x 

TRENT 
om 80 do novembro. 

TAMAR 
om 20 do dezembro, 

l i o R i o 

NILE 
om 1 do dezembro. 
SABIDAS PARA 0 RIO DA PRATA 

D o 8 U o 

CLYDE 
om 3 do dozombro. 

N. B. Rocobem-so passageiros com 
destino a 

C H K I l U O U l í G 
para todos os vapores do earrolra, sa-
bindo do E l i o d e . I s t n e i r o . 

Para passagens o mais informaçOos, 
com a C o m p a n h i a l L , u p t o i i , 
rua do 8. Bento, 41, 8 . Paulo, o, no Rio 
com o suporintendenta G . C . TVri, 
d e r a o n , rua 1.° do Março, 73. 

L â V E L Û 0 E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

O magnifico e rapidíssimo paquete 

Duchessa di Génova 
Sahirá do Rio de Janeiro em 27 do 

novombro, directamente para 

Génova e 
Nápoles 

Viagem garantida em 14 dias, le-
vando pacaagelros do todas as classes 

Rocebem-so passageiros para Mar-
selha o Baroellona, com baldeação om 
Génova. 

8* claoao, f rs . I H » . 

Vendem ao bilhetes directos para 
as cidades mais importantes da Euro-
pa, eomo ltoma, Milito, Paris, Berlim, 
Vlonna, Londroe, etc. 

Na agencia saca-se sobro todas aa 
cidades o villas da Ital 'a, Bulssa o 
Tyrol . 

P a r a passagens o mala InformaçSeg, 
com os agontuB: 
EM 8. PAÜLO — O s c a r H o r n -

c b l t z «St C . Rua do Commer-
elo, 7. 

BM SANTOS - H c h m l d t « 
T r o a i . Rua de Santo Antonio, G4. 

Hortelão 
Proolsa-so do um chacarelro português 

que soja casado, para morar o plan-
tar uma poqnona chocai a em Villa 
Marlanna, por contrato ou som con-
trato. Para t ra tar , na rua S Bonto, 
n . 48, oscriptorlo. 4—3 

PÍIÍÍI ïïm H i ï ig i t i i i a Gtœpmy 
0 PAQDETE INOLEZ 

Esperado do Rio da Prata, no dia 27 
do corronto, sahirá, do Rio do Janeiro, 
para 
L l n l i A a 

V t j í O 
à , . « 5 » a 3 l e e , (La Roo'rolle) 

P l $ m » u t h 
o í . l v e r p o o i 

depois da lndi!=pc! favel domora. 

EftOB vapores tocarSo do ora em 
donnto no porto do LA PALICE (La Ro-
chollo), em iogar do BOUDÉOB. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». olaaso, £ aa o £ 26. 
» » Ida o volta, £ 83 o 87.10.0 
3». dita, 140)000, 

Pa ra Liverpool: 
1.» classe, £ 24 e £ S0. 
1». ida e volta, £ 36 e £ 45. 
8» dita, £ 9 . 
Passagem para Paris, £ . 9 4 . 8 . 0 e 

£ 80. 
Eato paqueto nüo recebe passagei-

ros de '2a classe. 

Vinho do mesa, fornecido gratis aos 
passageiros do tGdas as classes. 

OB paquotes d seta linha sSo Illuml-
nados a luz electrica. 

Para passagens e mala iniormaçOea, 
com OB U PONTOS 

Wilson, Sons & C., Limited 
RDA DO ROSARIO, 18 

L A V E L O C E 
H a v i g a z i o n e I ta l i ana 

LINHA DO BRASIL 

O RÁPIDO PAQUETB 

MONTEVIDEO 
sahirá do SsntoB em 3 do dezembro, 

directamente para 

Génova e Nápoles 
tocando no l t l o d e J a n e i r o . 

Classo dlstincta para Qenova, fr. 400 
» » » Nápoles > 425 

3 a classe para Qonova e Ná-
poles f r . 00 

Rocobem-BO passageiros para Marso-
lha o Baroellona, com baldoaç&o em 
Gonova. 

Terceira classo, f r » , 7 ( ) . 

Vondem-so bilhetes dlrectoB o co-
mutativos para todae as princlpaos ci-
dades da Europa, como Milito, Roma, 
Paris, Londres, Berlim, Vlenna, etc. 

Na agencia saca-se sobro todas as 
cidades e vlllas da Itália, SuiBsa o 
Tyrol . 

Para passagons e mais Informações, 
t ra ta -se com os agenteB: 
BM 8 P A U L O - O ( » e a r H o r n -

c l i i t z & C . Rua do Commor-
elo, 7 . 

EM SANTOS — S c h m i d t A 
T r o a i , rua Santo Antonio, 62. 
18, ao, aa, a», ao, a7, ao, 30 o a 

Liwrpool, Brasil And Riyer Plate 
Steamors 

Linha Lamport & Holt 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o » 
p a r a R l o v u - V o r k 

O PAQDETE 

Leibni i z 
sahirá provavelmente para 

N O V A - Y O I t K 
no dia 30 do corrente. 

E » t e p a c p i e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p i t H H U g n l r o M d i < 
1 . ' c l n a s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e n t i a r l o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a g e m m a ? » t - a g d d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e n e m «>n 
i n c o n v e n i e n t e » d e l > a i 
d e a ç à o . 

Esto paquote 6 illumlnado a luz elo 
otrica. 

Para carga, cem o oorroctor W. R 
MC. NIVEN. U n a P r i m e i r o 
d e M a r ^ o , « O . 

Pa ra patoagens o mala Informações, 
com os agentes NORTON, MKüAW 
4 C°„ LD. 

Baa Primeiro ds Março, 53 
RIO DE JANEIRO 

Idem, 2 » s é r i e . . . - » " " 
Vavraderos » • • 
ron at rnotor • Agr . . 
Co ímerclal do Rio db' 

Mersantll de Bantoa, 
lnt 

Banco Dni&o do 8 . Car-
los l u t . 

Bauoo ün läo de 8. Car-
los oom 40 •/• 

B. do Rlbelrto P re to . 
Me'.horamontoB do J a -

hû, lut 
Industrial Aniparecso. . 

A p o i ' i t 

O-raes B 'J° 
Gerae» (ouro). . 4 / J 

í . e t ^ a a h y p o J i 
Banco da C- K e a l . . . . 
Utlao 
[ntend. HoidviP 
Intendoncia do Taubctu 

O e b « n t 3 F « l i 

Damont » • • 
Mellioramentos 
Vi l'.SO t'JUllfllB 
Aguas do Taubató 

r Sorocab.^na 
A c ÇS'ÎST 

C'jniptiZjWai' : 
PaullBta 
Idom com 30 % . > • • • 
Mogyana 
Idom com 20 % 
Mechanics Import 
Drogas Est . S . Paulo 
Lupton 
Atens 
Mao Bardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Porro-Carrll 
Agua o Luz 
Téiophonico 
Mercantil o Indnstr! -1 
Mater, para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Gaz do São Paulo 
Stupakoff -
Rragantlna 
Qaz de Campinas 
P r o g r e d l o r . . . . . . . . . . -
Pormiclda 
Industrial de 8. Ber-

nardo 
Alilança Indus t r i a l . . . . 
Rural do S. Paulo comi 

40 % 
B. 1'anlo Constrnotoru 
Upton <••• 
DniSO do Commercio. . 
Importi-dora Pau l i s ta . . 
Commercial Pau l i s t a . . 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-P.iullsta 
Krontaii Paulista 

- 14» 
150» 110S 
80» 8 0 | 

a iu$ — 

- 100» 

<-. 2Jü» 

_ 100$ 
350» — 

250S 210« 
120» 110$ 

900» DOO» 

1:035» 1:000$ 
c s e f i r i a a 

71» 68»5 
65» t):i| 

— 8.1» 
85$ — 

- 50» 
200$ 130$ 
uri oos 
65$ — 
70» — 

— 8C0Í 
13')$ 1178 

2. '1$ 21SJ 2. '1$ 
41» 

100» 
20$ 

110$ I t ' 1 * 
— 

66$ 60S 
— 25 fe; 
50» 85ft; 
50« ;?5t 
80» 4fif, 

6113 
60$ 30» 

t>$ — 

10» 45 
60» 

— SOf. 
— 190$ 
50$ 25<r-
50» 10» 

100$ 160$ 
20$ 

25$ 16$ 

— . 6S 
20$ — 

40» 
— 13 

c s 
2(i(i$ — 

6H$ 6» 
— •KKIS 

150$ 
nos 
»0$ 

— au* 

COMMERCIO 
C A M B i O 

S. Paulo, 21 do novembio no 181-5 
Tabeliãs ailixadas hontem : 

I . o i i d o n E ÍMIP 
a 90 d. ú vlsta 

Londres . 9 1/8 8 7 /8 
Paria . 1 .015 l.C0"> 
Hamburgo . 1 .292 1.320 
Italla — 1.021 
Portugal 490 5 l 0 
Now-York , — 6.61(1 

il 1/8 8 7 /8 
Buonos-Airos . . 9 1/8 8 7 /8 

M r i t l n i i i l o n l i 
Londres . 9 8/18 9 
l'aria . 1.039 1.000 
Hamburgo . 1 .282 1.309 
Italia — 1.080 
New-York — B.600 
H r a M i l i a n i n c l i e I t a n U T u r 

I t e u t H c l i l a a d 
Berlim 1 .891 1.810 
Londres 9 1/8 8 15/16 
Paris 1.018 1.060 
Itália — 1.014 
New-York — 6.600 
Portugal — tH3 
Bespanha — 030 

B a n c o d e M . P n u l o 
Londres 9 1/8 8 7 / 8 
Paris 1 045 1.060 
Itália — 1.030 
Portugal — 6C0 

C o m m e r c i o e I n d u H t r l a 
Londres 9 1 /8 8 15/16 
Paris 1 .045 1.059 
Hamburgo 1.390 1.808 
Portugal — 500 
Italla — 1.029 

F r a t e l l i C r e s t a 

Londres 9 1/8 8 15/16 
Paris — 1.067 
Hamburgo — 1.317 
Italla — 1.010 
Lisboa e P o r t o . . . — 182 
llospanha — 030 
Boyrouth (Turquia) — 8 7 / 8 
Montevldoo — 5.911 
Buenos-Alres — 6,374 

Os Bancos da nossa praça nao mo-
dificaram hontem BB suaB tabellaa, pos-
to quo o cambio se flrmaBSo um pon-
co perto das 3 horas. 

A taxa quo vigorou quasi todo o 
dia foi 9 8/10, havendo regular numo-
ro de transacções. 

O mercado fechou a 9 1/4, ostavel. 
Preço do vonda doa soberanoB, 

95(800. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspootor de mez, Victor Nothmonn. 

BOLSA 
TransacçOos effoctuadas hontom: 
50 acçOos da Paulista c/30 % , a 117$. 

115 acçOos da Mogyana, Int., a 216». 
158 acçOos da Mogyana c/80 % , a 46$ 

17 acçOos da Paulista e/30 a 117». 
10 acçõoB da C. Mercantil o Indus-

trial, a 85». 
ÍOO acçOes da Paulista c/30 a 117» 

COTAÇÕES 
Vend. Cftmp. 

25»800 36»700 
A e ç o e » 

Banoos: 
O o m m e l n d _ a R n | 
8 , Paolo _ i a o X 
Credito Rea), o /hyp . . . . 200$ 165» 
Idem, Idem com 20% _ j ( )e 
U r t . o o m m l e o l 100» 
ünUo de 8. Paolo 1> eér. - ( e | 

Soberanos 

rELÇ3PAMMAS 
IAHBOCIAÇ.ÏO COMMERCIAL) 

M» 11 i o n , It h. 30 m. 
Camillo: 
Bancário, 9 S/16. 
Particular, 9 6/16. 
Mercado, estável . 
A i i n t O H , 11 h. 30 ro. 
O mercado do cafó abriu calmo, 
« l o , 10 b , i 0 m. 
Bancarlo, 9 1/8 o 9 8/16. 
Pai ticular, 9 l / í o 9 5/16 
Cafó : 
Entradas, 7.872 »»ccaB. 
Embarques, 12.313. 
Vendas, 9.00(i. 
Typo 7, 31 $500. 
n i o , a b. 40 m 
Bancarlo, 9 3/16 e 9 1/4 . 
Particular, 9 9/83 o «5 /16 . 
Fechou : 
Baneario, 9 1/4. 
Particular, 9 5/16. 
Offertaa para sobrranos, 25$i>50 o 

26Í8C0. 

P A U 7 A 
Pauta semanal da Alfandega o K"-

tcbedorla do Rendas, do 25 a 30 do 
novembro : 

Cafó hum 1 »170 kli« 
Escolha $oí0 » 

SAHIDAS DE CAPfc* 
(NOVUMllUO DM 1KSSI 

Para a Boropa : 
Ka« • R 

Vapor oust. Orion . 80.404 
» ail. Paraguat í . 22.4",a 
» ltal. M. Bruzzo..... 975 
> > Rosario . 1.2.:« 
> all. Itaparica . 10 5 2 i 
» fr. Paranaguí . 20 .410 
» lng Tagus . 21 .701 
i ltal. 8empionc 9"it 
> ali. Pelotas 6.97& 
» > Cintra . 27.6UI 
> . 12.35« 
» 

> 

210.439 
Para os Bstados-Dnldoa : 

Vapor lng. Kaffir Prince... 825 
» » Pascal . 6.«or> 
> . 1 .500 
» lng. Bitfla . 17.979 
» > Asiatic Prince.... . 7 .538 

31.447 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VÀPOBB8 ESPERA OOS NO BIO 

21 Portos do Sul, Itaituba. 
21 Portos do Sul, Moeice. 
21 Marsolha e esc., Bretagne. 
24 Portos do Norte, Bourbon. 
35 Portos do Sul, Desterro. 
35 Bremen e esc., K. F. Wilhelm. 
35 Portos do Norte, Comm. Alvim. 
26 Rio da Prata , Chili. 
20 Liverpool e oso , Iberia. 
37 Valparaiso e esc-, Potosi. 

VAPOBKS A BAUIB BO BIO 
21 Victoria e eso., Muquy. 
25 Dbatnba e esc., Normandia. 
25 Gonova e esc., Fortunata R. 
J5 New-York, Asiatic Prince. 
26 Pornambuco e esc., Banan. 
25 New-York, Endeavour. 
25 Rio da Prata por Santos, Bretagne. 

8antoa, 8. Paulo. 
20 Pernambuco e esc , União. 
27 Liverpool e eBo , Potosi. 
27 Valparaiso e esc., Iberia. 
37 Bordeaux e ose., Chili. 
37 Porto-Alegre e ose., Pampa. 
37 New-York e esc., Heveliu». 
27 New York 0 esc., Leibnitz 
28 Portos do Sul, Moewe. 

VAPOBKS ESPERADOS EU SANTOS 
34 Rio, Industrial. 
21 Rio, Itaperuna. 
35 An vers 0 esc., Athens. 
95 Anvera 0 esc., Anunciou. 
36 Bio, Bretagne. 
27 Rio, S. Paulo. 

Bremen 0 ose, Ii. F. Wilhelm. 
27 Rio, Trent. 
a s liuenoB-Alres, IValmer. 
2» Rio, Moewe. 

VAP0BES A SAUK DE SANTOS 
Sl Rio, Desterro. 
24 Portos do Bul, Porto-Alegre. 
20 Buenos-Alres, Bretagne. 
27 New-York, Hogarth. 
27 Hamburgo o esc., Olinda. 
29 l-ortos do Bnl, Moewe. 
80 Southampton 0 ceo., Trent. 
80 Bremen • eeo., Kronp. F. I Vil Ac! 


